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CEDI 
CORREIO DA LAVOURA_-._ 

rlff('t.l D.t:STE i;nut'UR - e,~ 15.0U 
NOVA JOUA<,.-U •RJ1 - ANO t.XXll. 

AVISO AOS ELEITORES 
O c.:md1J,1to, u , ... 1.0d1dJros ao c.orgo d~ prdc.1:0 

d t csnrJo em oforrn no l odcr Lc--
c .iJ."; ·H e.a ena ,:.~•1mJc.. •ele:icües. jà se nprcsi:nt.lm, 
9i,lat1\'0. na• P : . long.1 tempo,adü de 
com ou !-cm dCd~c!,us. par.1 iJ • 

uc;,1 ~o \·~to. Jçu .int~ a pctspcct1v:.1 de r~.Jhzação 
i',o~·• :~;e ,;n~ mais um.1 , e= !-e \ é .. 1 voltas 

d\! e l"l~ .. ,~.po Ji: íl\'~nrurciro que, por estJs hlndas 
d~ªH:~,,;0 ~ do r/u-. , desgracL1d.a11u.:nte, parecem . 5er 
Inili~ ousado5 e numL·rosos do que cm outrD!<i regiões 
d,, territono nac1on.1I 

Partidos querem ampliação 
do número de candidatos 

Por que. rt.5pondam os Cü.ndicfotcs .'.l can<l1daros. 
J políth.·a por aqui prrman~ce s:ndo _,ratada c:omo u?' 
n ·~ ócio de b.:iküo, ~u,o. nl. Nuo ha l!xagero cm dJ: 
.:n que .., pohtt c.rs l!ID No\.''-' Iguaçu . ~pelo menos ha 
mJrs u , intc ano'."!,. tem sido a negaçao suprema dos 
mm coruc-;::1nho:-. pnnc1pios que de-\ em nortear a n­
d.1 pubLca, ou ~c,a . .a clarC";:a de_ ideias, o rt!,peiro 
.:i5 lei~ e ã op1n1jo publu:a. e- partJcularmente tl de­
fcs<J 1nuan::i1ge.nt\!' dos l'eals an~c1os da populnção. 

O, candidatos n candidatos, com os olhes bri• 
Jh:;indo de cobiça, C".n:ram no jogo político, anv.,uia­
' dm.entt \·t.Sando a trapaça. a c .. perteza. o '-ipro\'ei· 
tamrnto tmcdiaco rio!i cargo5- e do,-, dmheiros públi­
co!'. Perderam o pudor e- não e11;1,:oodi?m que- desc-
1am. tiio 5omenlc. sc:ada r a gula incontrold,·cl. como 
se fo~scru (lagel.1dos ~ecularmcn?c carentes de tudo. 

O quadr~ prC-convenc1onal ne ... te !vlun1cip10 já 
nc-; aponta para D!' salu.çõe5 d tadas p.elos 1nlcrcs.ses 
m,:us: subalterno~. pc1o enloque mediocre, paroqu1aL 
do~ gr.Jves problcm.i~ que afl,Hem e moruf1l·am o 
po,·n •olrido de No,·a Iguaçu. Deste povo. enfim. 
pen·crsamente Ía\'th:ado pela tntúria, pela 111compe­
re:nc1.i. pda roub.tlhrJroJ. in5tauidu ne1çionaJmenre e 
aqu tm b!-m rcprodu:,da e aplacada 

- fO)-

DO EDITOR 

Comerciário é chamado para 
assumir direção de sindicato 

Com de1çoes previ · a!. para ocorrerem em a.gosto ou 
setembro a categona dos corncr, ánas de Nova Iguaçu 
comt"Ç..i ii construir um bloco de opo!Hçoo s.iodic41J d atual 
diretoria do Sindicato dos Comeru.1r1os. que vem sendo 
acu~~da de- "peleg~ ~ dc~intere!SsaJa•· no efü:~m111hame.n-
10 da.s princ 1pa "' re-1,;inJ1taçóe .. dos comettiàno.s. A opo­
~içâo 1tnd1cal sabe que ndo -;rra f:ical ganhar o smdicacc, 
.:itê porque trn out a:s deiçõfs a oposu;ão nem pode parti­
cipar com uma chapa. \;sto que tJ alO:il d!re-tona divulgou 
a!"'" eJe-.içõi: • e-m jorn11Js dt Niterói 

A lallil de anfnrm.açâo é apenas um do, problemas 
que o Sindjcate procurará utilizar parn impedir n ••ilôl"ju 
dos comerciwos J'1 posJçào. Por rs.so mesmo. de!- 1â es.­
llio ,e prtpanndo p I pocsi, e,, m ,obras. Altm de d,­
VttS'.:: ,, 1t.1::. qut t ~o t.i:endo .:1os , ur.,c"'me:n:iidos, io1as 
de departamento" e detfü11S ca$ , mnrrc..ia1s. o grupo de 
opo~c:âo promove, no nrõxinm dia 3U, quartd•feir~. c.1 p~t 
t r d, ' l 9h1\lm. umo reun.ão na •cde do S1nd1c-,1to do 
1'1etalur 1co5, qu, fie.a pro ·1mo i. Pn! ... ::1 u.. ~ 1r.-5r f"ncon­
tro_ comr-çarãci a ~.sc.ut a compos1çu:> Ja chapa de opo­
~1çao. 

Entrr prmt"rp.1L: re1\'ind1c.1.çQ~ dC's. tr.lhlllhildorcs 
d~ comérc,o 19uaç\J,ttno hgurum c.01 hd u1wto con~egui• 
do~ em cutra~ . ddadc1, cama .a tm na ing le~a hc~11ça pa. 
1~ (!ítudar. \'11,:e-trnusportc e o:..,lhe.res .:.Jldr:io.s O prssoal 
.::.1 opo ,-10 qu~r 1ustane::nte mo nr os co01eroãr1os a 
nt:ce 1d Je de uma no\ 1 camp.anha de f11iuç:i.o. 

AOS NOSSOS LEITORES 

u Je.1t0r • "lUn:J nr e ~o1db r-.1dorr 
do CORREIO DA LAVOURA <omu- 1 

:; ; 1C' ?man no 11.;0 urc Iam n· prcxmu.-, _,b.1do 
S11n1 d~ "lbnl, f'n1 \:ir,udc. de f t~ !os til ~rm,,n,=t 

A ausência dn P,etelt ur~ 
não ;mpedlr'1, no enta.n(o, 
que o Estado repasse cerca 
d• Cz$ 300 milhões para 
Paulo Leonp constnl'.r Clla5 
populares. Leone o Carma Já 
ter um codnstramento de 
fam11las. que pensa em aten­
der Na oplnliio das entida· 
des populares present<,s ;1 
reuniã~ do Comitê de Habl• 
tãçâo seria um risco a tran.~­
feréncia des.l!.t'S recurso:. à 
Prefeituro. A Presidente da 
Comts.são Diocesana de ,Tus.­
tiça e Paz, Sada Baroud Da­
vi. d isse que a Prefettura 
não :em competência e àdo­
ncldllde P•ra ndrnlnlslrar 
qualquer recurso. 

Totalmente afastado. o 
Prefeito deixou de acompa­
nhar as discussões. sobre o 
Projeto aprP..sectado pela 
Universidade Estadual de 
Camptnru,, que elaborou um 
plano dr construção de ca­
sas de modo a reduzir em 
até 10 Pvr cento o custo t-0-
tal. A:s Fede.rac;:óes Munici­
pais conc-ord.a.ram rom o 
Projeto, m:LS acresrenta.ram 
que rossa acrescido d~ uma 
ajuda de custo para quem 
fosse t.rnba lhar em regime 
de mutirão. 

01vcr335 assoc111.çoes ú.e 
morad~res llzeram pedidos 
para suas áreas. Algumas 
cbego.r3m 1 inclusive, a ind1-

PREFEITO RE!EBE 300 MILHõfS 
PARA CONSTRUÇÃO DE CA~AS 

Enquanto no, munlcipios 
de Caxias P São João de 
Meriti os prl·fPitos e;itão dh;­
eutindo com a.e: FederacôC's 
dos Associações d~ Aforado­
res, s.,bre comn e onde de• 
vem ser construidas as casns 
destinada!-; aos desabrig:1.dos 
das enchentes do mês d~ 
fl vf'reiro · em. Nova Iguacu o 
pr<!eito Paulo Lesme nri:a· 
se o qualquer t,oo de dts­
eu•são onde- P~f•'Jnm reprP­
srntonte., do MAB. Nes:l 
quarta-feira, o Comitê dr 
JlabitacãJ de Nova I!';uaçu 
<"&f<'Ve reunido com tE'rnJros 
d~ Estado pora definir ~ 
tnirio dn'.C:: obras. m2s ~ d15-
cussão não :iv:i.nçou oor f:'ll­
ta do prcf' lto. Qlle teria d{' 
of(líl"ecer as ãreas. 

Seeund;J informações tra1 i­
das oetos rPore entante: o 
E,tnd~. a Pr<•Celtura. t•rla 
roJocado D dl!T1micão ape-nu 
{trC'as dos bRlrros Barra Ver• 
melho. rm Bolford Roxo. • 
fardlm ~l•lrvpolltnno. Tn ·a 
ór• as. além de prqu•ns.,. não 
darão nem para ntend~r 110.1 
de.""abrjgados dn região de 
S.,lford Roxo. oor exemplo. 
A Pr.•sidente do MAB. n,i­
ré;n Nahon. rtefende , n~~­
rlio d" llma pohtlca sérl~ de 
habitação. de modo R ~tt,n• 
der. rhro Q\.I~ a médio pra­
io. todas as f mlli~ que e -
t;lo residindo rm barraco-, à 
llt:>ira-rio e nquliles que não 
estão $Uportnridn mnis u 
prtc:o c?brad.J peJ01 almrné1s. 

Com 1.3 milhões de hnbi· 
tantes, o Município de No­
va Iguaçu poderá Jantar até 
49 candidato,; por cada par­
t Ido pohHC'J reg~tr.1do. E!,­
tlma-se QUl• p~lo meno:; 20 
dos 30 que existem. a nível 
nacional, rstej'.im em c..:>ndi~ 
cões rte disputaT as PlPicóes 
d"' nnvemb".'o TaJs nilmE"ros 
permi e-nos antecipar uma 
iníla~ão dr 1000 candidatos 
a verP1dor e 10 a pre!elt?. 
De cadn bnlrro. pelo m•nos 
três pe~!OOS tentarão cJn­
correr. criando uma enonn~ 
con!u iio na cabeca dos 700 
mil e1 tores. 

A Const itulnte m?di(1cou 
a l ei qUI? dí'libera .sobr~ o 
número de veread1.1res das 
câm1Tas muntcipai.'i. S!'gun 9 

do o qur. foi reccn•emt-nt~ 
aprovado, ns muni,..ip1os com 
mai~ d dois milhõc dr h:t · 
bitantu: te-rão d,re11~ a J1 
cade>ras ,. :iigumas cu.pllais, 
55 vereadores. 'E.'-S:1 mt1dída 
foi o.provada para be't1Pftci:u 
,1 atual quadro part,clAri<> ~ 
o fenômeno verlt;cado Q par­
tir das elt?1c-ões de 82, quan• 
do dtvenrns p<'r~on:1-lidad~s rii-,, 
mundo nrti!!t,co se eleger.am. 

Par;\ ~ j partidos n5o idPo­
logicos. t- exclusivamen1 e 
eleitorais. o aumentn d'1 nll· 

me-ro de candidatas trara 
~enelac, l)<M poderio abrl­
g::,r maior Quant dafl d-" 
pessoa, tntt'rE!::;sa.da1 t'm di!-1-
outu n ,.kiçôes. Em Nova 
Iguaçu ~ •rende o nurnn~J 

IGREJA PROMOVE ATO DE 
APOIO AOS FLAG!LADOS 

Com o nom• de Enc,Jntro dos Plageladlj:r dl 
rez.~s dP. NO\'d. I~açu e D u q_ ue d~ CUxl04 rt" 11:10,m 
nesta i-,~xta, ttlr:1, 1 ° llt• ahr:1. uma grandt• ronct'ntrn 
\·ão púb%1 pro.x1mu a rodovtúrio dM Sllopp"n~ e • 
de Caxlu !- ld'.la do.s org 11lz3dorc é d<· reunir o p0vo 
Ptil1l. a par Ir da lill•Jaç:10 v,mla oe· popuia~•o • 
Bntxad:I, rrfletlr wbre o m.nrUrlo d.- J~•u Cru•o 

1-
ban .. r:ndn e ,,n e.. CL • ' t t ntt\: meot- 110a l 

r, ed•p .Jc 9 , 15 Jc ,b11I --- 1 

A lll~la lalelal úe, 0olJ'l M.:luro Mor••JJJ rra d• re • 
ltz-ar o at,o poh'" co-Uh,quco nn "''1ntlu1 nch do:! roúa ... 
v,a~ P-r~• ldr~nte 01.1tro. e Avenida Hr· 11 Mas o lor 1, 
t'Onhecldo n;,mo Tri:vo dw.,, ML'iSÕri, lka no ítn-a da 
ArqlJ1,dl(Jl~t: e.tu Rio de Jt1nt~1ro. CIJJD resporet11.m dt"" 
t ~ Dum Eu;; nlo Slllles Este tii.o logo tomou ,nnh•• 
cimento da ori;anlnç o do cneontr tocr ve " Dom 
M.:iuro, rolocondo-se con:.r J.no u. sua. rt. U..ta.Ç:J.u 

O no 1•0 Ioc.JI t:.tmbém ê txu.t.iute nsnplo e "'< 
abrtgur rerc;a de 5 mU J>t'Sl-,oas, A Diocese dt.. No v u 
Iguaçu J rormallzou um PL<lldo Jur1to as l"rnprc1ti.1' e 
bnlbus que ligam a., du cidade,,, ,,..,a que n<>te dl•, 
f<'rlndo nncional. m ' nh un no hor rlo da t r~ 
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m, nu o nlldntle de 1bu oue n dl uteb Con­
t nnar r: li p '"nça n~ 1 ·tr;jç.fio. "l.s nt , r t" d 
k Orl.a(t :a d Mor:idcre C:Sg B!l.11' d.a. rutt J nt cJ • 
dt popul 

UH h menage·a Edso Luiz no 
20. 0 aniven · r~o de sua morle (P. Z) 

car lf•rren'i>S pUbliCOS A 
área d.o antigo camP0 do 
Amêrlca, em Edson Passos. 
pod~ pecfe.,tamente : u.sa­
do neste Pri1)eto , nlirmoo 
Marta da CoOCtlÇá.? Nas.ci­
mento. presidente da Asso­
ciaçà,:, de Moradores (!e Mes­
qullo 
dt e\••ngé! ,cos e~aJados a~s 
parUdos, principalmente no 
PDC CPart.tdo Demoarata 
CrlHãol. o Deputa<.lo Fe· 
deral Sotero cunha, Inclusi­
ve, &erél o candidato do PDC 
a prc1c,to de Nova Iguaçu 
ap~.'-ar de nunca ter murado 
no Município. 

t'DT Ql'ER MAi VA<,AS 

Ou ro partido que itia se 
beneficiar com o aumento do 
numero d~ v3~as Mria o 
PDT t\tuaJmen~, cnca de: 
1505 pc,soa, estão d,sputan· 
do um1 ti;:t.s 49 vagas que "l 
partido dispõe. Pora pretei· 

t>1. a sltuaçio nio e diferen­
te. Apt',a.r do d•patado Alui­
alo Gama ••r o m.úa cotado 
., o preCer.do de Leonel sr·• 
1.oJa, ~utros nom~ também. 
otão que~ndo sair pela lt-­
Ct!nd1, Ci>ffiO t O ca30 de 
Molst?s Gon~nlves E' Laerte 
Rc.~ende Ba.s.•0.;. 1 

Por probh•ma pai[ecido 
pa.s&a o PloIDB que Dão 5D _... 
deflDiU quant'> n ca.nd.i.datu11 
ra a preteito, C"Jmo estã s,en- • 
do bastante prcc11.radtJ por 
pesao1s que- querem 3alr CJL!l,­
did3.t.o a veraedor. A criacao 
dos d.iretór7os zona1s tem 
p,~porcionadr, o despntar 
de várias hd rancas locais 
para a m,h ância · Pvlibica- • 
parlldária.. 0 .5 partidos que 
elegeram as 1:onal.s terão qae 
di~ttibuir o numero de va­
gas de ronna igualitAna. 
stndo quE a zonal do cen•ro 
de ~ova ltrna5-u S?m.9re _apre­
i~nta um numero ma.ior i1e 
~r.tenden:es. 

PMN DECIDE APOIAR JOSÉ 
TÁVORA PARA PREFEITO 

Em reunião resUz,1a n:i noite de -l.ª-felra, t!ia .3, 
com .sua st:dc complenmente lotada e Partido de Mc­
bll'.zaçâo Nadon:,J (PMN, decidiu &!)Oiar ncomerd,u 
o norr:.e ~ Jcsé 'lovora como cand!d1to a pretei•o,_ w­
óepcoct~ntemente de suas cor~ partld1ria.a, 

O processo de escolha. que vinba .e _proce:~ando 
desde o final do ano passa.do, oUedeceu a uru criterioso 
exame dos nomes de t,c-dris o .. prefe1.tãvets an~ado:-; no 
Munu:jp·o J os e Távora foi o Un1co que refnth-=-u 
todos <JS requisitos coloelldos em debate IWI t:ue• pa -
!idánas enca,xando-•e in iro.mente no rl:! d., t.lD 
dldato tdeah. •do pelo P~fl'/, para ruced • o prelelto 
Pnulo Leone. 

A reunião, ,iue traru;correu num chm~ fesh.o, rol 
rresldlda l)Or Jo,é Orrnindo, Pre.s.ldente dn Ccmi.ssii.o 
Provisoria do PMN" de .·o,·a Iguaçu. e con Dll com 
prcscn~a dô!i Hustr ... 'S proft'More.s cruo Brant t- Pa ·: 
de Ca.rvalho. rr~pectivamrnte Pres1de1tt.e r Secr .. ttíra. 
da Ccm1ssáo Provisor.a Nacional do Partldo C.S C: !.S 
falaram 5obn· as ideais do PMN e enaitec-tram is- q·.i.a­
.ldndes rie José Tavora, nu• foi muito aplaur!ldo e,n 
sua !ala. 

com ma.Is c.ste J:n_pcrtante apo10. ln :.2- 7_ 
partiú~ que dec1d;ram aPQ!.ar Ta v o r .i IU ~\l~e­
mumcipal; PMl<, PSC 1Purtldo SOct:tl cri:, 0l C !'"'lt' 
1ParLldo MunklpJ.!ista Comutút:uio1 Deste u.ltm 
Jo,e Távora e, Prc,tdenle de l!onrs 

r - Associação de Moradores vão 

tct. ar promessas de Moreira 
.11, F"tdersçõi, Mun.clP"JU d AS3c de 

radares da Balxnda Flum.tnenH· rão e 1o . o Oo"C'El· 
nDdo1 Vlorelr·J. Frnn,::o ··n:1 p:uecte' Df • domtng,J 11 
a qua11do :;r1·.1 n· 1Uzadu um · • e--
nadar no Cer.tr dt" EsJ>Ortt" 
:!5 d ·A~t0. em Clx1u m 
dFmora, ianramer.~o e bsb1 ta.1; -
n1l da •rã ptr untar QU!lndo E 
ubrangentc-- na obrn!\ de saneu 

O cnrontrtJ " lã fenclo crv. •. mtzadl, 
ft'ira de- t'ln.1.Q.i qu:ultlo h"UVl! 
o RJo sarapu1 n:.1 região d O 
nllm!tda; pelas enrhml 
D .o n.rs de.! br4f.:1d03, qut:rem 
ltlna c:rtadual dr on!truç·i-: d 
prn11scguimento tt,1 Plano Otõ l (t 
Balx•ida. que pre\'t' o 38ore-amt11 P· 
r r-Ut Pa,,·nna e \tcrlti 

BRIZI L \ T \ 'IOL ,1 

E.!.se tlpi., dt· pre o aobr o GJtfll Q r I n' dD 
pr' sc~unda VL'I No \emp do ~ e r L 
Brl.col.,i., tambérn foi Qrtmntzndo um g, ndr- encon•n.1 
da.s frderaçõc m1111lclpois, qul t·ontou L"om J:a.rtv1--
1u1t;Üo de ma.L de 6 m B 
e looiJ o grupo prov; 8Q 
Ou.an.ab.: ra n. cmon 
• t qu acobou salndo o Plano 

ª""' . r~~· 

cu 



CORREIO DA LAVOURA 

-P~_A:_:_G~_l'..'..:N_''.:A_=-_2~_-_-_-_-_-_-_-_-:__-_-_-_-_-_-_-_--=._-_-_--:._-,--- -
UIES homenageia Edson Luiz 

1 M u R ~;GIO FO~Sff,\ n! !~:: lij~:~~~dr~~,!~uJ~~-.5!~dn:.~~.e -
1 ( UJES1 comemotou e'llJ •cm,rna o 20 ,n1vcrsãr10 de: mo~-

d I d' 'd te- do (·sludant<" lidson Lul~, que foi ._,;,as~1n-.1Ju por poh• Mais aue o orosa UVI a c1a1s durante man1fc,t.,,:io "" ru,15 do Rio. organ,,ada, 

1 ' J no ~fl.O de 1968, pelos ntud.:mtcs e trJb..1aadocc,. A km ... 
Por m.."\li- QU• ti. mulhet n ,ga.. O ldim.n. nl - br;rnça do trr~h!' epi:;CJJ10 f01 lena .i1 partir dt' um ,fo~-ite 

nurt\'D desconfiado de qu1• 110 seu tcUUldo Unha, L I" l 
Quando el~ rora rooNr uH no ShoPJ>lnit Cen , r. u I sobr~. o tem..'l "O ~-lov1mcnto E:<i.tud~1nt1 • 4u~ •~ rt.a 1:ou 

1 turm:i do l"$i't"ll.or1o tJnha !l\'lsado fJ. L'll' que a C'mtS- no t,,rdc do d 1.t 26 de: m.:1n;o, no Ci.:·nlro fnterescolur João 
lru,;io propo,stA tm dciis blocos. com tr,•nlc prn duQ.S Lui,, do Nasc.n,l'.'nto. 
~ ram ~ndarcs comt"rc.lAis, -Sf'IT1ço dt" e evaduru ._. 
outr&i mumuriha5 m.:US er .. ro,;o oel!dõnlo pagou pr-.L Para a UIES. rckinb·e;1,: as mani!csL.içõrs promovidas 

1 , er e, otha a.i, ,-1r tJO .sufoco, naque::< dt- amargar u I d 
d cf ' pelo~ cstudont<."5 d~ diversos pai.ses do rr,undo. no final os 

"cloJ~'!;: q~;:n ªsc.:rla .aquela \'0Z d~rnmada que totJo .,1 no!<i 60, é muito rmportontc. A ent1d;,,1dc reconhece o pa..-
sonto dla ttk!oma\·a pro 5eu aport~monto por \•OJ1a ptl Jr-:-e.mprnhado pelos C!-tud.,nte.s OüQUL'la épOCil e a for .. 

1 du 1.c::e ou srte e meJa e-~ si.nt,t, a &ua respClfit - r.:ote- d 
jando O muntro dObra\'3. uma cun·o. ma com que !.ão trat.'1dos hojr. seja pel.:Js di.rcçõrs ~s es­

cola:.. seja pelo conjunte. do1 ~ociedade. A propna UIES 
De.iculpe, rol enganai I fo1 fundada em março de 105li. ma:s tC\r que inrerrompct" 

l Engano um" ovn! Erll mnts ou menos quand.o C'll• .sun!-1 ,1.tivid.1des apó!- o golpe militar de 64 . Som~nte: em 
trll\'a u pref1xo dA. novela de T\' guc uma nm·em dê 
deaconfUUl('a àf'sc-ír ~brP o Celfdôn1o r plmba: triri- 81 foi que now,mente ,·oltou a funcion.1c e:ocontu1ndo os 
rJmmm.mmmtr1.m C!itudantcs desorientados e. desintere!'i5ó-ado! na bOh.u;;do dos 

j Foi por l-5,.:-.o que ele dcJxou acumular dois me.3c5 seus problcma.5~ 
a conla da TF.LERJ e ficou de ramal a.knto Quando 
.soube. :i mulher sacudiu seu mn..gro pagament-0 de pro~ 
fe."'!,Oftl prtmártn e saldou u conta :t:: o BANERJ, a 
~i.ª Prefeitura. todo, estavam mancomunado• Domésticas fazem dia de estudo 

Ate em mudar ele pensou. ma.s as ea.sa.s-fanta.sma 

:i~~~~~d~er~i~te~~~:°i:s r:;rse:rÓn,:;_R n~~a~:~ :;,_~ A Associ~u;do Profissional dos Empregados Domêsti--
lados da Vila de cava e Celldõnlo não dl.spunha maJs cos de Nova Iguaçu, com sede â Rua Ataide Pimenta de 
do carro da fcrmti Morais, ill. rcc1liza amanhJ. dia 27, m,í&..Ís um dia de es~ 
dua.-..Eo~ ~té~d8!:,":;e~:-~!r~~ ~~!~1:i~? 1 tudo sobre a s1tunção das domêsticas. O tncontro 1râ ana-
Pl'.:i aereos a.t.err1~dos dentro dB. cesta elo lixo. li~r as conquistas oCtida~ na Conshtuinte e .1quilo que 

Mas ceHdémto nada. Ja tlnha até contratado um ainda precisam para serem respeitados como profLSsionais. 
dt:lt.~!vc i;,articuLtr pra seguir a mulher. que dava ~u.. O convite para participar do dia de estudo é extenslvo ãs 

:: !iri1/~~~ j:P 'J~0;g:.oJàr~aª~~r~~~d~r~r: mulheres que trõbalham de diaristas. motoristas. jard.inei-
mcia dePols de t<,r saido pro trabalho, Já :lnha ido ras. copeiros, !,abas e outros trabalhadores domésticos. 
acurcJonar d'-' araqoe c0m. a rapaziada do serviço e 

~ªe t:::»~ :iJ:~~ i: fJia;}~f6 ~d~~m~!~. •~~J[~h~tr~ 
.silva A mulbc-r qutet.a. irrepreensível e nel 

Até que 1lDl dJk. por conta e graça de uma cachaço. 
de ro!b3. vmda de tora e de um desarran)o l.nt~Una.l 
vindo de denrro, ~lidõnio \"Oilcu às pre~ pra casa. 
Tonto, eom a vista c.seura e molhada.. 3. calc;-a branca 
e- r:nedrosa, prectp1tou-se pela escada actm.a, contra­
rHmdo o verbo e n ordem n:itural d.as cofsB!i. sem tempo 
d~ ,·cr ou ouvtr o cumpnmcnl.O distnudo do 2.elador 
que descia com n Yll,MOUl"&, um balde. e f~ e !l~­
bio. E também não reconheceu o rabo que o cachor­
rmho da Viz!nha recém-c:3.Sada do at'lrtamento ao 
lado lhe abanou na porta , Entrou apartn.rnento aden­
tro e pegou no fl:igTa: os doJ.s, ao sofá da sala. aos 
belJ~ e .ibraços. 

O ttm;,o urgu t o 1DU"$tlna rugia. roJ direto ao 
banhr1ro, :hlrglndo roups e praga n.., camtnho. e de­
sagravou a .s1ruaçáo 

Q'Uando 5eten~rain os 6.nlmos íiga.d:11.s, ce:1dônto 
.stnliu que o banheiro de repente ganhara nova dimen-
.sãa; o r-olorido era outro. as corUn.a., eram no\-as. r,ão 
eram :aquelas q,uc ~t me1mo rora c-ompr:..r com a mu-
lher 0.2 liquid.3.ção das ca.sas Pt-mambuca.n..s. a louça 
HJ. d!' outra :or r o c:s;>elho do la\·atórlo tl.t-ara ov:1.1 

E dah CelidUn1o jama,.,s t<·ria ~ido ae :1. vergonha., 
a m.c,raJ. a de.sconuança conJuga.l não Uv~m descido 
d~arga a.baixo :1. orocura de outro porto. e o mando 
da ,·izlnha n.6.o lhe estendesse entre robe.to e contra­
feito a prova lrrdutir.vel do c-r.me c3.l gravata e 
palttó 

CONSCJt;ICCIA 

Em Salvo.1or, B;lhl>. um u:lrào 11.nonlmo mas de 
muUo bo3 form 1çi.o_ ~pot.s dP. roubar o car,-Ô do can­
tor OUbcr·o G1l dtTOifeu-o ;nUcto e com um rec~clo; 
.Ali·m de !Olic,tur qu.e o cafl.tor não deix!lS.se, ma.1.-s as 
chll1r't~ no Porta-lu,·as, o l.hdrào ped(> desculp.u, reco­
nht:ctndo a !mi.,;;rtànda e o va·or dt Gtlct'rto Gil ~Onto 
um fllR'dor e prir'..en;u::l.or de cultura hr.uHr~ra 

Uda a. noUtJ!l, DÜlJ ha como nã .-onlur A.1 ae 
noaos poli• cm da ConJt La.lnle t.v urm nret::.de' da 
~ 1t.ncla deu" ladrão! 

'IltO\' \t1JA1'DO 

Com b.."'l.t> mal &0 re a Terr~ 
ergo c,1"1 pn,et afinal 
ah. quem me. dl'fM- qur a gucra. 
morre .! f'm paz, no Nat:il• 

ADVOGADOS ASSOCIADOS 
MIQm LOTII E. Gl!\tF"lfZ 

CA~'lMS C!V ...., CRl!.nNJIIS E TR/18.",,LHfaTIIB 

RUI\ Ml'1!STRO EDG.~R t'OSTA Y.' 10 !ILI, 101 
AO LADO DO PRW!O DA UGHr, 

º' 
ROll\ftlO DE ATI .. OfJIU:S O. 

A~ U L 0\1, 11 A'ii 19,':fJ - NO\A (Gl"A(l'~ RJ 

AMPLA REALIZA FORRÓ 
NO SÁBADO DE ALELUIA 

Serâ no sábado de Aleluia, dia 2, o tradicion,,t Forró 
que a Associação de Moradores do Parque Ludolf e Adja­
cências {AMPLA) pretende realizar. O Forró do Ale­
Juia. como ficou conhec1do, começa j5 21 b no salão do 
Centro Comunitário Pe. Dun1el de Lewuu. locah.:ado na 
Rua Geremias. n° 38, próximo à TELERJ de Mesquita. 
Os ingressos e<úio sendo ve11d1dos ao preço de C,.._ 50.00, 
podendo ser encontrados n.1 ,ede da AMPLA (Rua El­
pidio, 550) ou no própno local. 

FRIOLATTI 
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FRIOS 
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LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12 · N. IGUAÇU 
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PEDRA BRITADA E Pô E PEDRA 

DE 26 DE MARÇO A l DE ABRIL DE 1988 

POR TRM DA PILASTRA . . 

Viln d~ Cava, ciutroru ramo.,a ~ll!l:1 sua txutK:ran:. 
produção d1• hortlgra:nJo!_O·"', C'f1ilÇ&Q de prlr. e:xpic­
rn.,;ão de J.,.TD.tt)aa dt crbç.10 d~ I.Ttl. ~ lho e OU!ra., 
c;pe<,t do r 100 uumn v,ve aluru1onada pei:, l)Oder 

púb:.:':. ,u._, vóa. de ~e..,.,, a Adrtanc.J>'.)lls Ti"<,"U> 
et<.!, .• e.ato.o pe.\l!.lDlU. J\ sede do cL.at r itll, n~r do 

ALI com,:n•10 mnia ou m"nos in,('nJ:to, não Um ~quN 
um.l ag:cncJa ban 3,it'lO A TELE.RJ aão e Ctntrou 
arnd:.1. de ~- "t>nder a re-de tele-fon1ta ~tê- là,. p:iu alo!:,. 
ds r a popubdio !oul. 

f\ rt-prutnt.a.ção d~ Vlla de Can na Cllnt.:a.ra cle­
Vtrtadar,., çabe a do1, f!clls ,n~~rantes e 1nexpr "L .... -
V0,!,. Est:-.o auelado.s à carruBft('ffl do pr( rc,(o Pa 1JJJ 
Lr'-lnt>. m u as ~mas -vcu1 não ~coam nem 001 CO?n-­
dore~ d4 Prefeitura 

Ed.en? d!! sou1.a e Anton,o Fem~. N:-PDT e: 
do Partido da Fre:nte Liberal tPFL) e. ,Juntos.. não 
ex-PDS, rcspectivamrnt~. h\)je pert.encem t,leirn 
vnlem n mtlêsima cm.rtc do que, recebem dos tOIT._. 
públicos. 

A polit,c::i adota.da por ambos no 3'1 Distnto ~ 
puramente, pessoal, p0L~ n~ se intere.s5am p€1o bem· 
estar do. população que o, e.l~u. Querem somente as 
vantagrns do cargo, :1.s migalhas que o prefeito L!on• 
Lhes djstrlbui e as benesses que a represt'ntaç.ão p,J­
pu.Jar no Legislativo c:rmcede a St'Us mem1>r,>11,, 

O~rald~ Carneiro é um C.Jdadãu mutto 1>eaqu1.. ... :.o 
tm Vila. dr Cava. S1mpie3". hon~to. prestativo. edu­
r-1.do. 1à !oi algu.ma.s ve-ze! adm.nt.5trador do ;s:, 01..5 -
trlto. Nã,J é homem de fazer mal a n1nguf'm. Ao co1i­
tr.iri.o, li o tlp0 do omig':l certo pa..ra as hora1 tn•~erta 

Como administrador, notablh7.0u-se pel1 maneira 
c:om que ce.&0lvia ~ p.roblemas urgen tes da. camtln!­
d1de. al"um as suas prôprfa.:, :n&tas quando as solu­
C'óes reqUfl rtam urgência. 

A ~pUl3rldade de Geraldo C;.rnei.ro mcomod3, 
tanto a Ecleno e Antonio Fernandes que, Junto a.e., 
rnuro latrral da rt&idência ó\J ex-a.dminiatrador, foi 
impI'O\'i:<1ada uma respettável Uxe-ira. na ant;n Rua d.1 
Ught ,. ~~es dois rnaus poliUco, não pemuttm cr.:e 
o pess~al da Prefeitura retire do local t0da a ima.n­
dicie que ali se lancu. Que v•."!ROnha• 

Está c,cplicado porque o 29 Dlstrito vive ~ mingua 
de melh,Jramentos, desprezada ~ entregue a propri11 
sorte. 

t-)o---J0--1 
Ao Que parece, não demora.rã m.aito :i conclusã'l 

da; obr;is pnra implantação da. rede d.lstt1butdo.ra '1 .... 
gás natural em Nova Igaac;u. 

A Jniclattva d.o Ooverno dJ Estadu, 1e Lransfor­
mada em realidade. vtrá beneficiar milh:::a.res de re.u­
déncilS llO Munlelp;~. 

O f1: encanado e mais bara.10 e podera ta.::: 
!rentf' a ~anãncia das empresas q1.1.e- exploram o cu· 
mércio t a \·enda do gis di.::tr.buido em buJôe.l. gran­
des ou peque-nos. Além de incllnvente-ntlc!s. c,,d3. \-1:.l 
mais .fe afastam do poder aqulsitlvo do$ que vivem d.e 
salário-> in1sorios ~ tncampattvef com a. dignidJ.'!l 
hClllllllo. 

Os preços altos estãr, ubrigando o retorno ao U!O 
da IenllJ1 hi.storic:imente a C'lmbus!vet do pobrt' . 

1-\0--lO- - 1 
O ttrceiro candidato a prrfe1t'l a~ N<,va lgua,_~ 

virá mb a legenda d~ Partido Lil><,ral. 
Tralll-se do Sr, Lu,z de Alme do. Mello que, co::ao 

já roa dito aqui. deS<'.'ende d!- trBd1don3t familia de 
cidade e conhece a política como ~ucos Tem expt­
néncla. 11dministrativa. é benqulsto e l!Onhecido par 
!'Ua honestidade e lnd,pendêoril\ 

Lu·i ?\.tcllo tem percorrido vi.\r,as ãrr-a, do l\11.'T -
r ,10 t 1.•.2n<lo a.o.s ~le,t=arP-~ ru. ,ua.s propcut ÀnerJ-

tv .... p!"ov:ivP1s candidatos à ve-rt-:1.llC'a P'!'la PL prr 
metem '1.mpta reno\'D.C"ão ,Je vn-lore:; com o ap, ovelr ,li 
menta d.e mui.tos J~vcn~ propenio> a muda,· o q,1.:., .... u, 
~arlldàrl~ do Munlclplo. 

(->o- 0--~ 
\' -" d~ C.iva tdt\ breve. em pleno funcionamento. 

um modcruo Pa-=Jto dt SJ.úde A ,,t:ra J V" ra.r .... 
nest3 .1.tm~i.na. Nt-lc tunc1on'lri\.c. uma un dr.d,. rn, .. J 
d~ INAllPS, um Pronto SoN)rru Dentarlc,. P.parelbl ... 
sem dt' Raio-X e tera seis kit.os pua atendiment 1s 
de emcrgênr,s. 

/1 ln:c!ati'> e do Co115t'lh., C<;m,,nl' n: d, No• 
Iguaç,.1 t atende pnnf"ipalmen•.e ao.s reit rad.os. apet , 
ds A!,;ormçâo dr; ~roradores de Vila de Cava., pr,~11-
dida p'1r um Jovt•m lntdigent"" t" atuante, Augusta p,. 
na Junwr. o3.'5c•do e nindo cm Vila de Cl n. 

JI, A ssoctaçõe (!• .!\fft!Oldore , qu:indo bm, dlr gl• 
d... e: a :1.dl.S pelo poder publico. são e-n•idade- d­
grande valta para as tomunid::id,a qu• !'E'pr s ntJ.m 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçam .i rfi!ni0-t~ d~1~ qu.Jr• ,ftlC.'.'I • 

19h3llm, !l3íJ trni ir ,li! re,,tl\ 1ç,io do Clube ue En 
genhciro:s e Arquiteto~ de No\'a lguaçu 

RuJ Cel. Frnn ISCO Soar,,. 17➔ 103 N. Iguaçu 
1 edc da ln,peton., ílrgmnnl do CREAI 

• 
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CEDI 
DE 26 DE MARÇO A I D E  A B R I L  DE 1 988 CORREIO DA LAV.URA PA"GINA ! i

tt 
r� 
Negócio é o seguinte:

,�EGI  RA�ÇA l 1.Al'IIDl::STISA Ul

Os  recente. ato� de violénc:la ocorrido::; 
J& n; Largo do Mnchodo servu-;un para 
m�u:1r escancarndamente. que exLS� u.�a. 
.seguian\"Dt c ta.ndest , no a dlõpo5JÇ_ao . o 

.f=O\-·trno dt> Mt.'lttt.Ia Franco_ Na oca.siao, isto 
t dio I> de março, • 1-'AMERJ e ou1ras �­
,:dades 1r1o.m pr.om�ve-r. uma rna.m rest.n.ç� 
de p::. testo - :iegu1dn de uma passeata 
centra ;:, rnethOCre go,·erno es.tattuaJ, 

A ma,n;, _ staç..ão de protesto Ja est�va
programodn com qutnz.e d las de anteceden· 
c,a. Pra:ticumecte em cima «:f.a hora, com 
cbji:tivos claramente provocativos, foi pro­
gramBdll para o mesmo Largo do Machado, 
um �.JJoW pa.ru comemorn.r o pn.IJ?elro ano 
dE'�st g:,vemo. Um <show, moreu'.i:ita. U 
c-,;uvam dezenas de intcgranles dessa •. se· 
gura.nga clande�una que preMa servlç,.os ao 
governo �,tadual. E foram <>S elementos des· 
�a segurança.. clandestina que - aos �­
tos, pontapes. e tc - dissolveram a. ma,n, .. 
te�taçãn de protesto. 

º• s?<OS, pontapes etc. foram dlr1g,d.Js 
não ape� a� que prett?nd •am �art1c1par 
da mani!e,lação. Reporretes. fotogratos e 
c10c-g:tat.u:�as L.1.tnbetn foram ('..spa11cados. AO 
c.ontru.ri.c do que nvticiou o - Jornal do 
Hra511 , ,u não fui e-.spancado. Em compa­
nb1a dtl pre:iidcnte do SindlCato dos 1or­
nafuta.,, Beth Coem. !ui an Largo do M:l· 
emulo quando. na -� . do nosso sinc1Jc111;0, 
f iramos 1abt:n�o que \·ar;05 Jo,EUUJ.ist.a.s ez­
. vam �ndo v1tlms.s d,. p gres:eoes. 

Urna rois-3 Já. f icou e ,•ídente: o sub.se· 
rr 'l de Promoção Socio.J, Nelsõn Murei­
rn Fr3nco. 1nnü.o do Governador, tem 3.lgQ 
" l'er l Vl.l t em mu,to a ,·er, com aquela 
p:mcad.ir1a vcorndu no Largo do Marhado. 
No Jorn;il O D,a , o co!egu,nha Lui.s Edu­
!Udo RenntJe cscrc..-veu .sobre o assunto e 
rcvelou que quem comanda. essa �guranço1> 
dandcst111a e Ntlscn Moreira Frmco. 

,sECt'.RA.NÇA C.:LANUE TINA (2 )  

o JornallSl a Lul., Eduardo Re1.cnde est:'I. 
tnUit.lJ bem !undame.ntado paru. denunciar a �1tlslen"1a dessa .seguranç� clandest,na 
que presta UJOS servlÇ03 ao governo d� Moreira l"r �nco. Luís Eduaxdo Re1.1·nde já 1mn1c1pou, como Assessor, do covemc, ?l.1.11-

��id���co. COnb, cc P'Jr dentro aqucla 
A mstena 9.1\Binacta (lOr Luí :Eduardo P.l 1ende m�itrou que. desde a campanha th ,tor�l� f'�t� 'Nelson Morejra Franco jk era o tnc-a.rr gado do chamad!I �rvu;o' pe­.sado4. E Jogo no 1ni1: u, dv ntuat g,JVC-rno •itadUAJ um veterano iornnJ,sta 11ue bá m u ,tos anos - Lfesde Os tcmp0:s de Chagas Fr• ,,.. - trab:ilha no G<>\'l!tno e-3t daal d_;-� u .mim qu'c" no Secre taria d!- P�m()-· ça,o S.::>cu1_1 1: íi\:a mon tada, sob O comando <1e,se Ntbon More,r.a Franco. uma ,màqul · n3 destinada ao chumado uerviç0 pesacto, Tetça-rc,ra p1!$Sllda. sárlos urnahlltaa -tnltt.> ' Ies eu - e d1v� outras pessoas rou'!' i>r=ar drPOtm•r.t<1$ P•rant<> a Co· miara.o de nt-re-.au dos D1re1t"JE Humanos n:i Auemble1a. Leg�atJva. U, uma vtz Mais Jkou n-ldenclado o envolvunenQ d� ind,� víd� P•rtencen1 .. .o gov,rno e)ltadWll nas 

arthur cantal ice 

• 

,· ,oléncios ocorndas no Largo do Mw:hodo. 
Ali;uru; di!S.,tlS mdiVJdU\JS, foram c,tndos co­
mo a,res.sore.,, out.r<>::. como tncenUvadore� 
da,s agre&1,óes Nelson Mllreira 1-.... ranco to1 
c1U1.do como o h.;,mem que - como escre­
veu Lut,s Ed.Ua.rdo Rczende - comanda a. 
4rrcgitnentaç:ào da �gutança c.lande.tina . 

. SEGURANÇA CLANDE 'TINA (3) 

Umll llSSiStente soc,al que t.rablllha na 
t'undaçio Leão Xll, órgão . pertencente à 
Secretaria de Promoção Social� d.enuncf,;,u à 
Com�são de Dete.:;a d0b Dtre,t.os Humanos 
da. Afsembleia Leg-islat.iva. gue na .;ede d�­
sa &cre1ar1a. Rua senador Da.ntas , 76, va­
rias elementos, provavelmente lntegrant.es 
dessa .. cgurança, cJn.ndestlna, andam os-
1ens,vamente armados. 

A referi da  assistente s;:,cial deu os no · 
mes de alguns eJemenL?s pert<:ncentes aos 
quadros da S�cretarla de P.romoçi,o Social 
que paruc,parom das agressões no Largo do 
Machado 

Nelson Morei.ta Fra.neo e outr\lS elemen­
tos devcrã'l ser chamados a depor. o leitor 
poderá pergunLar se isso dará em alguma 
coi5c1.. Nao rrc10. &t.ou c:crt.> mesmo de q,1e 
ninguém será punido. nem o.queles três úni­
cos ngn,ssores qae !oram autuados na. De­
legacia do Cal ete. Devidamente t11Struid<1s 
por um advogado que la. apareceu, os Ués 
negaram as agressôe.:;. Um diSSe que t.lDha 
ta1dJ de Dcôdoro para ar passear no La.q;u 
do .Machado Outro disse que est.ava Já para 
part ,c,por de um� !esta. E o outro afirmou 
que estava t oma.neto uma cerveJa com a na­
morada e que tudo aquilo era invenção dos 
repõr tere.s. 

NrgoC1.J e o seguinte ; não vai dar cm 
inda, mas ficou bem e.laxo que essa · se· 
gurança cland1�suna existe e o i rmã!> rio 
üovornador eotâ por trás (ou pela trcntc?J 
de ludo is:.o. 

LENUO OS COLEG U NH,\S 

M relo Moreira Alves, b?Je em dia, é um 
1orna i1Sta que nâ.> se dedica ao jornall.smo. 
Dcp'lis de Ler >ido e!e110 deputado Jédcral 
!tom meu voto , ,  !oi c.i.s, ado, estrve no exi­
Jio, \OlL.Ou � Jú não e mais ·u mesmo. Até 
pa1t,cip1t do governo do Moreira, é Sl'l:reta­
rlo ü.pecial de Relaçóes Externas ou paru A.!Lsunt1Js: Irnernar.lono.1s. � terra, Marci tv 
c-rreveu bobagens rr.i JB. Botou 11.l boca do 
De O3Ulle aquela celebre fra..e do Woodrow 
WU.011 c1uando era este Pres,deni.e dos EUA; ,Uni pais não tem amJ�. t.em lntA'rt""S('$ • Pü.ra completar n bot,ngem, M8J"CiQ Moreira illves eaerev•u que � Bra.s11 prec,sa 1er bom· ba &lôruic pn.ru de.ftndpr-se de poss1vcisagres,ões de paise _ J imitrofe3. De bobagem ,-m boboi:em, Márcio Mort,lra AJ�e, afirmou Que durante a d , tad ura turgiu no Bra111 uma compc,tentLSSlma equipe de técnicos n.1 1h t o.teb. Mareio pan ce ignorar que nu t- orç · .. Armada..c;, mu i to ant da dJt1dur� empre houxe, aJúm dos gor1llls1o 1 t écniro� da. maior comJ)('ténc:ta . E o Márcio c�rl!veu QUe ae o _Bru�l ' iv.er bomba atómica os rnt ­htares nao  vao m\is meter o bed<lho napoUUc.a nacion.ul. O.:,mo e ve, ., conv!vic, <'Om o more1rb.mo e..stu t rnnslormundo Mar-­�lo !'.!or,,,ra Alves nwn polít,co ingénuo, 
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A PASCOA DA LIBERTAÇÃO 
Encontro dos f lagelados com Jesus Sofredor 

Face à terrl\•el ,;tuaçáo de aba.ndon� e 
miséria em que vive a maioria do povo da 
Bai,;ada Flummeme, Dom Adriano e Dom 
Mauro, bi.spos das diocc-ses de Nova Iguaçu 
e ougue de Cax,as, decldtmo., conv.xar a:i 
comurudades e o povo de nossa região para 
uma concentração, na pr6Xíma Se:x•a-Fe!r.:l 
Santa, junto à cruz do sofrimento e da es· 
perança. 

Na, p.;Ja,·l'as de Jesus Cruelt ,cado será 
c.ilocado o cl;unor do povo sotrído e hUmí· 
!hado. Clamor pela vidu, pela Justiça e por 
c!>lldarledade. Denuncia da ,ruqwdadc e 
enuncio dos caminhas para que. a miséria 
�eJa venc ida e u paz possa amanhecer em 
no.�:-a terra Uestrmctn peL.1 violencia. 

Em amb,ent• de reli giosidade e !é, res· 
peito e sollduriednde, no renlirio das lave• 
la• da Baumda, cuntcmplando ao longe o 
corcovado. quC'remo.s que o no�so clamor se 
prolongue e •e propague romo meruagem 
do proprio Jesu.o . o clamor do povo é o 
meu drunor 

Serão benvtndas a e,;se encontro. em pr1• 
meir� lugar, os marginufüados e d16cr1m1-
11ados da Ba,xad• Flum1neme ou da Cidade 
Moran1hos1, do Estado da Rio ou do qual· 
quer 1·ccanto do Brasil ,  pois, com ele.-, J'"'us 
se Identifica· O que !iZerdes ao menor dos 
meus trm.ios, a. m .1m o tai:1:b lMt. 25,-l0 J 

Benvindo., serão tod"5 , não unporta a re• 
llguío ou ., crença compromcl tdos com u 
vid ti e rain1ntos de JU.St1ç.1 e Iraternidade 

Benv1ndo.s aqueles que acrcdüam que a� 
grande .. tru n.sronnações nã:o ucontecem sem 
oue o propri� povo oejn ;uJelto e artllice de 
ua próprJa hlstor,a . 

s�nvand� o� mo1timentos p,1pulares. tD.· 
dleatos e central• dos t>rabalhadores. artls· 
tas e com un1eadore$, c01:nunidade.J re lugio­
--1 , cntidude::i e organJiaçóes :iOCJai:s, e � ... 
l i ticas . So1 lduledadc> e compro�so com 0.1 
dire1too e u.s luta..-;.- do povo, � as unira, 
ex:igén,· lrui para a partlcípt1çã.o. 

Vamos ajuntar v que sobra, n:unir o 
d�perru e du as mãos para w:na tarefa ur • 
gente e madinvrl 

Tememos pen!ar que .se e�·gote Q trm­
po. Po;ler/1 chegar o d1n em que um� legliio 
de mls�ràvei.< movida pel"' lnucura de ro­
,m:, a rrastando tud1J. como uma enc.btmt 1 
lnvadirtl n Cidade, 111<! ...,, �smagsda e deb· 
t rulda (lt'la !orça e pelas a.rma,i dos tabn­
cantes da mi e-ria 

E tempo da Páseoa T, mpu d, Li berta· 
(ão Em t(>mpo de Pascoa, quando o IIQVO 
acredJta r ae põe a caminho, v.ence 1> "·a­
t l v  ,ru. rt movcndo mc:nt.anha..s e quebraod-:, 
gr1ll1õe • Um tempo d1f1CJ.I, •em duvida, rIL 
que há choro ,, ranger de d•n les l s., oo 
titonos do.! pode,ros03 não torem durubados, 
·e o Faraó nãi> ror 3t lng:ld'l1 o povo núo isera 
l i vre.

Mosaico 
ALFIIBETIZAÇAO DE ADULTOS -

Ou rantf'l toda a ultima. ermana, no va lí'io 
da C,nitas, foi rt:alizado n l re in& Jnl'nto do.:; 
novo, mun ,tor,.,. o dir.'lor prestdmte do. 
Carttu a-1,:nn,:,u mai.a 11,n cun vCnlo com a 
�·unda1•�0 Educur. parn educação à,· adU!· 
tos, t'm no Dloce..•i:c!. Nià ,�ã.ozinha de 
n.!S na hrra. a t u fona t.·om� .�� o Poder P1't• 

• • 

bbca e.st,vcsse t.aitndo favores, e n� cum.­
pnnd11 o mínimo de sua. função. Na  rea­
hdade, são rmgalbas que caem e � 
aonde dev,am chci:;ir o, orçamento> deste 
pais, i.<1/J é, o dinheiro de nD.iSOs iml)Oõ­
tos. Poi,; que não f;qumn dimdas : -ace,tarulo 
assinar c-11nvêni0s com o Governo. a Clltita.s. 
Diocesana não disfarço. su� convicçõet: 
ll!ar os renttsos de tais atavéo.ios. no re• 
t orço à consc1ent1zação popuL.. <:ontra o 
s1stemã.l imposto, q� con.,1Jtu1 o inlm.go 
má.X1m� do cidadao livre. 

- MEDICI.NA POPULAR E COMUNITA­
RIA - Também na _,em.ana qu,· passou, lo· 
ram rcalizad� , IDatiam.enr.e, min1-�em­
ble,as rcg,oruus com o pessoal do pr0Je10 
Cari tas1 !NAMPS, de aúde popular e comu· 
nitó.ria. Na,> discussões, enlatlza- a a.ru­
portàn�1a da c1Jmpetenc1a teen1ca que, de­
\.'em possuir 05 médiC'll. entermelrõs e au­
xll:ares de saúde. Só assim tais p:-otiss10• 
nais podem talar e ag;r com autoridada. 
Ma.'I est2.mos acentuando, sobretudo, a di­
mensão cumun1tá na do proJet?. F.m outra.1: 
palavras, os 3erviço3 de saUde coordenadoe, 
pda Carila; pretendem virar n pín\mlde d,. 
Cilbeça para baixa. No projeto, o don� nio 
é o médiCJ nem o técnico, nem a.) cupula., 
adm1nlslr�tiv.1s. Quem manda.. quem o>bra. 
1 ,:sc:altza. acompanha ,anima é propr1n co­
mun)dade. Pois bem� J..s comurudades que 
J><Msuem nosso proJeto façam a cobrança 
disso tudo. que a gente n.sS1na em baixo 

- SEMANA SANTA .NAS COMUNIDA· 
DES - Começa amanha. c-am o Dauungo 
de Rnmos. Voces conhecem como foi : o po­
v� entrou na onda do oba-obá e QUIS b,· 
tar Jesus m tronJ. Jes11.s deL1ou qu;- a urm11. 
e!>pen1.ssc a Sexta Fetra :.a.nb. po.1$. tv t na­
quele dia. � não no Dia do Ramos. que ,> 
unportont� aconteceu : a !r�quaa toUl '1e 
nessa humanldade acontecendo, p;.Ho que 
nela pudes!>c? ncontecer o. Força d.e Deu.,. 
que yence 1 mort.e e todos os !atores que 
J ·vam à inor t l• .  Noss.i Dtoee.se participo.ri. 
Ha grand� conct'ntra�ào em Carit.as. Mas a1 
'OmunJdadcs doqUJ celebrarô.o também s1ns 

p<quenn.s J,rurglas, larií.o -'UH humdd� pro· 
•:ssUC"s, distan�s de quo.lqul!'r u111n!a.l1�mo · 
ua certeza de que .is man.11 s.Lli;óe:s de Ql.3..Si­
sa nã.o disp_t.QSJm a.,, anónimas celebruçõ,•.a 
d:i vlda qut: JC0ntPcc e crcs_cc dt'" dcntr..1 

fl.lr:_ '8f.�· SACRA DO POVAO DA BM ... XA· 
DA - A.. últimas en,·hen !e.s foram ap,:_na.,, 
uma das multas estaçõe.a. uma. daquP.la.:, QUI;' 
rrlembrnm ns qued A de Je-·u1 a c-am;nhu 
d,, Ca!vàr1o. O camlnbo d1 cruz. vivido pt,­
lo p'JVâo da Ba,.xJ.da , sera celebrad�. na...,­
Hturg,a,2 comun,tarl:a� e na couce..otro.çao, em 
C1:kius. St-manu- Santo e P,, ;i:1:\, : l'mP"" 
oportuno <k• medtt.;i..nno.a a Re. _ UrNH;âo 
fort.;n de' 0t�us QLll"" v ive e 5t.' m:tn ile.�tn no.s 
pobres. l\póll o qu" tem 5uced1do ou perpc­
t rndo em a:-asLIJ!l, bt:01 qul, µrt..•risamo� de 
um t'&1 crço da !é 011 Rusurr�i�ü..i>. rrsrar• 
rt•lçáo dt te povo, c capldo � rec.'1pado. sanA 

rmdo e reua.nirrado • no exrr aão dé' C�­
plstraM de .'lbreu 1-'� ,. e u gaJamento ntt 
e Irunhu.d1  popuJà r. nt·stn hora. 1-•m que- pm• 
u·"e q ue n pedra.. novument � �  r. Jou J.a.dt!.ir.1 
ablllxo. us grundt& e pod1•ro,,os ú, ficultttndo 
o m\1mt-nto para nos� povo · wnJr ae-u.s 
cJ tinos P C.:..4 ? Vn1L o dia t!m QUt• tndot, 
ao kvantar n v 1.:,t.,., v-en•mo.s, ne.sta Tt'rra. 
r lnn r n l lb.-rdad� ! 

ar e 1zzar1a
T �mos !Crvi� par& 
v,� gem 
A'll plo sa l.:io com ar 
con.!ic10Mdo - Parme-piana 

Caae!onI - Ravioli -
fupedaJidade 6 
ltallau 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048
S m ambi1• n •1: 

Sorveteria 
u: 1 O PO, 'TO DE ENCONTRO
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CÚNICAS 

SERVIÇOS 

SUELI MEIRELLES ROSA 
J'SIC'OJ..OGA - CRP - 05/11601 

®ricntação à ge~tante - OrientaÇdo \·ocadonal 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Rorário: DiJ>rlam...,t.,, das I às 19 hora.s 
Consultas com hora marc11da - TeL: '167•3325 

AV. SANTG>S DUMONT. 204/ 202 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOAO MORAES COSTA - PETROBRAS 

OONnNIOS: GOWEN CROSS, ONIMED, TELERJ 
ADRFFS, COCA-COLA, AJ\UL E BA.NCO DO BRASIL 

AY. Mal. ~ortano PClX.oto. ZJ90 - Sa!a SOS 
Telefone; 767-0396 - No,a Igu3')u 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
mmco 

CKM ~38220-5 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Anrúotla - Ansiedade Depressão e Asslsténcla 
Psicológica ao paciente termlnal) 

Te.._.. a sext.a-felm. das 13 u 20 bor:is 

Consult. Av. Governador Amaral Peixoto. 271 
S:i.h 104 - Telcrone 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

O PSICODIAONóSTIC:O E PS!COTI:P.APIA 
RlBNTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo l<!lefone ?67-õ882 
De 2.• • 5 •-telra das 13 às 20 horas 

COTIV~nlt11: ECO DO BRASIL CABERJ e PAT?.O'<AL oo=ro LEOPOLDO . . 
RUII F_ROF PARIS, N• óS • NOVA lOUAÇU/ RJ. 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 
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óTICA ALEMÃ 
(DETILING & ClA. LTDA.) 

• OCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• 01".ICINA PROPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Ot~v,o Tarquimo, 61 o,•a Iguaçu 
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FARMACIA FAVORITA 

i MEDIC.AMENTOS 

COIV! 10'4 DE DESCONTO 

;L 
RUA Dr Tl<IBAU. 181 CH/TRO NOVA IGUACU m .. 767 -0799 

~1:-----------0<>,-IO!ls;l~Oé<>Q'CC, ___ _ 

Dr, IV&H l'ONSUA • D~'TAL GARE ! 

A encarnação da mediocridade 
1..\/lZ Al..FREDO L014AO 

um ~rupo coMllt.u.ido tni ua malotla por i,.b!icuros pu.t• 
lamenbres qut não aparece de torma _poatUva perante a 
popul.lt!i.c>. numa ~cUr.& pura.m"11.._. ~ e 
o perm do Centrúo, movimento dei partnm.enbrcs de dlnt­
tn con1t11,u1do cnm o objcUvo bás\tQ de- lmpedlr o n.nn.t;:o 
das pror,o.stu d·1 class,.. trubalb:1dor.i., cem o rupatd,::i do 
Prettdente Samey, qul:" ajudou a érlA-lo e que tem na reta­
guardo. orpnlza~ pat.ronal, das màl& R1<C"lonirtll, COIDO 
a UBE , uni.ão Bruileí.r11 dos ~pr rlo.sJ e a UDR •t:n o 
Democrâttca Rnra1Uta1. 

Nn v!são dos const1t,1tntr~ do C"nt.rão. as \numera.s e.on­
qul&W n.tcaru;adilS pelos t.rabalhador~s nesta CODÊ.ltu1ntt. 
not.a.dRmentr no camPo cb ptt'-o'ld .nela sodal e no t.aJnpa 
da ri-..:-t;âo do, lrabaUUldores com o pat.nmato, algnlllcatn 
uma grande ameaça aos lntf_resaes do grupo que Se PfODõe 
a r~f)tl'set1tar m; IDtere~cs do cap~tal. 

o que obJrttva esta conduta do Centrôo ê c.olbJ.r vlgQ­
rosamrn~ as conquist.a.a dos trabalh.idor:e., ~ Connltulntt' 
~ta rnc.çâo de pa.rtammt.ates en :a.nador t:.nvuedou por 
um •~mlnho por demais perigoso, aptt~otando propostu 
que e-'cancaram ~ economia. do Pats ao c.aplbl estrang lr'l 
e Impedem n vanços socla.18. 

Uma das caracUeru!lcas básl<"" do Cen\r"o • n de lU 
formado por :llguns constltUinta que nunca apancera.m. 
nwica oferec:er.t.m sugestões consUtudonais. QUe }ama.11 pu­
ttciparnm dos deba.tes 01.1 1requenUt~m a trtb,ma das du.n 
casas do congresso Constllulnte. Na ~ua :;!'l'nd• maior"', 
trata••• de gente eleita npenas para ler o slalus., de depu­
tado para comparecer como ma.ua de manobra do conser. 
vadorismo. Esse_. pontm a.ão, lnfelwnente, denuncilld05 de 
maneira multo acanhada i>•la lmprens._ qu~. dlga-.se de 
passagem, vem dando ao:» lideres do Centrão Uffl:a projeção 
e uma cobertura nactonal sem p.rt:cedentes, proJetando no 
quadro politlco nacional parlamentares lndlSCuUvelment" 
mecbocres. 

No entanto, desde o lníC'lo tinhamos a Não de ciue esta. 
Con:,Ut.ulnte era majorttarlame.nu: conservadora, mas sin­
ceramente não imaginávamos que ela. pudease chegar ao ni­
vel de reacionarismo a que chegou 

LUIS ALFREDO SALO!.IAO é deputado redera! pelo PDT. 

UNE IGUAÇ!i - "Agula de aço" ramencaoo, com 
Ja,on Oedrlck e David Suchett. e "Coisas eroticas 2·· 1.sex:, 
e,cpli :Uo>. C4:iffl Juss:ua C.:ttmon t Grac~ Back Censura~ 18 
ano, Horário: 13h30m - 15h 16h30m - 1911..'>0m • Zlh 
40m Praça Antonla Flore., T~ixelr:, Telerone· , 6,-0219-

Cn.E VERDE - "Um t:ra pnrn o in!erna•· <americano)1, 
com Skerritl e 1.J.s.3. Eichhom. e · Quatro noln.s para set~ 
orgo.sm~s·· 1scxo e,cplicato, cen.ro.ra : 18 ano-1 Horirto 13:1 
,;~7~ 7264 16h30m - l9h30m Praça d• Llh<rdade Tele!one: 

C'J"l-.'E CE~TER l - "A menina do 1:ido" (filme brasi •l~ 
m com Rll'ginaldo F.u1a.s, Fhh .a. Monteiro e OébOra Oua.r­
• Censura : 16 anos Horário e 13h - 15h - 17h - 19h e 

21 horas_ Av. Marechal Flonano Petx~to. l -180. Te! 768-0767 

CL,'E CENTER ? - "Atraç~o lat•l" <Jmem:an01 eo~ 
,.Uchae-1 Douglas e Gh .. •nn Close Censura..: 10 anos Bor..i.rto· 

13h30m - 15h - 16h30m - Jgh - 191130m e ~l h<n::U 
Iguatu Cenler Av. Marech:il F onano Pell<tto. l -ISO Tele­
~'"" 768-0767 

C'L,T. Ct:!\'TER 3 - " As prh·onelr~s da sel'>a .un.izóni­
ca' 1br:isUelro1 , com Vanes:!1 ~-\l\"':':s, Vera M11r,::-1m Frank 
Ma~•l cen.,ura: H anos , Horário. !3M0m - 1\h30m -
17h20m - 19h!0m e :?.1 horas l'.'\1'ÇU Ccnter Av ~1ar•ch1\ 
Florhno Peumto, 1.480 .. Telefone 7õ8-07&7 

oUca .ira 
.e Ccn­

- Puµ - Relc""t e 

Arn,:;at P.n Pr ... .ict.r~ ... 

T~d.> s~bro V.\RILUX 

Cor.~n c-, 1 m CctJ!-F.lmnc-Rc\d~ u 

PRATAS • Preços espaciais 
Fars P.evendodores 

P.UA OTAVIO TARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N IGUAÇU - CEmRO II SERVICO ODONTOLÕGl(O ESPECIAUZAO : iii;;~O~UCA l 
• VIJLCAN <> 

€1!Pl!'.Cl ALIOADES ODONTOLOOlCA~ • MOTEL BR,\SJLº l • CORF'.~ 
ó CROIR.J _ u a 34 • MO~:n·P[O DA FAM!ilA 
O coe N º ~~711,.71001 H l'T"'l N º ,- • PATRONAL INPS 
!{ DIARIAMENTE D : ';'~J:!!JA EMPR!:l!ARl.-U, i ! M AS 8 AS 19 HORAJ; - ESTRADA FELICIANO SODRl': N o 2 l30 ~•~= 
ió ESQUITA - ESTADO 00 RIO - 'l'ELEFONI:: 796·2S0l : ~mMá'.i'l\l C \< 
--OOO>OC>OO<>O<H>Q ________ >OO<>OO • DE1''TL:Sl".RVES - l':'lJl"O g_ 

~ 0<>0000- :'l~ 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 
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SAUDADES DE MACAÉ 
CELSO MARTINS 

PorQue minha primeira namorada fosse á de ~ac~~H~:J; 
130 é que . esta cldnd_e do Estado do Rio, o.ll :r: aoª coração. 
Prlncesln.ha do Atlan.Uco, semprv me fof e emrma espirita 
Lâ esUve com esta mo~, rm 1963ie~::a s!us 150 anos dê 
exatamP.Dte quando a cidade. comp ubecendo suas praças 
extst.encia. Oo::."tel d.e conhece·t:• d~o Imbetiba. n Praia Ca~ 
.suas ruas. seu comércio. 8 Prn rsão até 3 1ocalldadt on­
valeiros. HouVE' ihclusive ºdn ~~cu u Já na época um outro 
de viveu O poeta CasJmiro e cri~r · de Primaveras . 
munic~pio, C!om o nome 3 d~a~aen..se, não; no entanto. nem 

Nao me casei ..;~°!stlma pessoal por Macaé. E Jà voltei 
por Isso deJxel de ir 1970 com a esposa Neil e em 1975 
duas vezes. a prime ª e;eif uma colega da Neil e os filhos 
com o sogro. a sogra, a r1ndà uma promessa que fizera ao 
Celso e suvan:.;r::~e noJvo de Neil. Lá estive com eles 
meu sogro ao . Santa de 75. E meu sogro velo a. ialecer 
todos,, "l ~~~~a do me.sroo ano. Quase não cumprl o que 
;:n!~terea 3 ele, que me foi uma pessoa multo querida. ao 

corafr~~ das Irmãs de minha primeira nam4:>r~d"a declama: 
,,a nas semanas espirit..n.s um poema onde dizia. Miliha ter _ 
ra é linda como 1.1m peduço ae lenda ... - . . 

E de :tat-0. Macaé. a cidade mais bem ilu1n;1nada a c1• 
dade m.ais bem clareada pelo sol em nosso Brasil, na Jllinha 

1 ., é linda como um pedaço de lenda. 
op n~~Jll é _ não! Era! Foi! Isto porque com a cl~egfda 
das ra~!onnas da Petrobrás, a coisa mudou para p10r. O 
Jod:al do BrasU>, por ei<emplo, de 2'I de setembro de 87, n_a 
ágina 15 do 1 • caderno. num artigo de Al~xandre Mede1-

fos denuncia: cMacaé apres:ent.ou desde então altos md1ces 
de 'si!Jlls e de !Jepallte. Favelas crescem sobre charcos. Ba­
.res proliferam na orla m,aritlma com fossas rudimentares. 
Prostíbulos surgem na periferia.~ .. 

E eu que conheci o Forte Mal. Hermes, a Ig~eJmha de 
Santana a Fazenda onde faleceu o Duque de Caxias, eu que 
.all tenh0 sõlldas amiZa.des, eu que comecei a escrever ~[!1-
JOrnals espíritas começando exatamente em ~Macaé-Esptr_l• 
ta fico triste em perceber q1.1e uma cidade tão poé~lca, tao 
tranqulla tenha sofrido tão dolorida trans!ormaçao! 

Numã hora em que Petrópolis se viu vitima de uma ca· 
tástrofe com o desmoronamento de mu.itas casas por causa. 
das chuvas rortes do começo de fevereiro de 88, em que as 
mesmas chuvas destróem casas em Nova Iguaçu e em Du­
que de Caxias, entristece-me te mutto mesmo!) ver o e~­
tado precárlo de aband.ono em que se encontram tantas ci­
dades fluminense, cidades que, se bem administradas, pode­
rlam oferecer melhores condições de vida para seus habL.. 
tantes· e paisagens lindas para serem adi:nlradas e desfru-
tadas 'pelos turistas internos. _ 

Ah! Que saudades de Nova Ig-uaçu. que conheci nos 

anos .J;~\iüe saudades de Macaé, que ~lsltei nos anos 60 

e 70 6ii será que os meus 45 anos de Idade i á são sinais de 
velhice e, como todo velho tem saudades, cá estaria eu a 
chatear o leitor com estas relembranças? 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

Int~gra do edltorial sabre o 21.0 aniversãr~o de ~~n~~llao do CL. publicado na edição de 27 de março 

"Comemar~ o COR.RE[O DA. LI\ VOL'RA, com este 
nwnero. o seu 21. s.r1lversár;o de tuud&.çáo e entta no 
22.0 an':?, com a mesma força de \'0ntade de ontem, 
numa linha de conduta se.rena , e tendo o propósito ~r;~uto de lutar Pt os !nteres.ses geraJ.5 deste Mu.ni-

1..-Iodesto coma s>_ que ma:s o sejam. µossuindo ape­
nas um gr;3,nde prvtle:ma a defender, r:ontinuaremos a 
lon~ Jornada que, ~e muita~ veza5 se 1,vs depara bem 
d!!1cil, t.ambém nM dà, ao preparo honesto da blsto-

1,. Presente para o futuro, OJ)Ortunióade a fim de que 
!~;:gi~~dasdee~pre \/~ando todos ,;.:; b~nefitios para a 

E. ne•ta altura, ~uando o CORRElO D.\ J,.\\"O~'R,\ 
compJ~ta o .seu 2~:º anh·êrs:irio de fundação, L~mo5 a 
consclt-r1e1a traoqilila, porqu~ não desmt!r~cemos ainda 
ô t.P010 moryi.1 e mat.erlaJ que o público ~empre 110~ deu 
t temos o mtutto de conservá-lo a~5im, por t03do O 
ret:to da longa Jornada." 

T, 
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Correio da La1i1oura 

~sa :JM!móría 

Originou-se a Freguesia de No~ Senrora do Pilar de lguacu ( rrais ou rrenos 1612) re Capela de Noo;a Senrora das 
Neve;, i5 ITBrgens do Rio Jaguaré Surge a prirrei ra Cal)lla do Pi lar (rrais ou rrenos 16961 que_ após a abertura do "Cari­
nm Novo das Minas· (de Garcia Paes, do Couto. ou do lvbrabail. trarsfere-se para outro ltÇJr (onde se encontra) as rre,. 
gens cio Pilar. Em 1717 já está em ronstrução e,em 1727, 'se achava acabada a capela-rror, esaa-isria, e posta emrorstru­
cão em sua últirre perfeicão''. Filiais: capelas de No~ Senrora das Neves, No~ Senhora do Rosário (RioSarao..irurel e 
Santa Rira de Cássia Junto à iV'atriz acre-se forrrado um bonito arraial rom casas de viverdas robertas de !Bll--a" 
(17371. Foi restaurada rerenterrente. Fica em Duque de Caxias (esquina da Estrada da Soliciaol (Foto e texto: Ney Alber­
to). 

Apoio Cultural 

Reforma Agrária - A grande farsa 
WERUSKA CRISTIANY BARRETO 

Hoje o Brasil passa por uma situação de desordem, tan­
to política como sacio-económica. E isso não é novidade pa­
ra nõs, que já vimos essa mesma história antes. E, nesse 
mesmo Brasil, que é palco de tanto sofrimento populacional, 
é depósito de riquezas que não sabemas bem onde existem, 
onde se locaJlzam e nem em que mãos se encontram. Não 
hiL como negar recursos para uma mudança, mesmo sendo 
ela radical. Não podemos e nem devemos asslstlr e ldeallzar 
a grande farsa que se tornou a reforma agrária. Já faz al­
gum tempo que esta reforma foi decretada, mas de li pra 
ca nada evoluiu. Foi uma meta lançada que não alcançou 
o seu obJetlvo. Não encheu a boca dos famintos e nem deu 
chão aos sem terra. Não produziu e nem tlxou o assenta­
mento das populações de balXa renda pelos sertões do Brasll. 

Hoje eu vejo que nada mudou. Ficamos perdidos duran­
te multo tempo. E tempo é vida para aqueles que esperam 
ruí anos essa reJorma agrâria 

Ha milhares de lamillas sem terra pata morar e quan. 
do mu1to raro isso acontece essas mesmas tam1.Uru; não têm 
meios de como prover seu sustento. Inexperientes, eles desva• 
lorlzam sua própria terra. 

Os grandes iatlfündlos ainda são m•lltos e emborn de 
propriedades privadas, constituem verdadeiros va2los sem 
nenhum aproveitamento, sem nenhuma produção. 

Mas os Stmhores da terra• não querem. abrir ma.o de 
seus latifUndlos e como são, na matorta das vezes. Ugados 
a pohtlca. con5tituem lmpecllho ao qu1: tanto t".sPernmOti: 
dlBlrlbuJção de terra para os sem terra. 

Enquanto taao, a agricultura brasileiro. é a grande atin­
gida. pois não conseguP produzir o suClciente para a sua po­
puJação. E o Brastl, como todos nôs sat-emo.s, e um Pais do· 
tado de grande.t, recursos naturais, de u.reas inexplorada~ e, 
lntxpllcaveJn,e-nte, não consegue transformar e-sses r~:cursos 
e e-nas ár~as em fatores de àt!'senvolvlmentn e progresso 

E hDlit:! a Con.stltulnte a1 t•st.ã., desviada da realidadP bra­
sllelia. cheia de prett:'ns<3es partldarlaa que não oferecem 
iolução pura o gruve probll•Uli;t. O qui: os con&tltulntf.:'::; rn,­
zem é Uud.lr a ~l me$mus e ao pu,·o - o que e rn:ulto pior -, 
a,dtando uma decl.sãu precisa. Ma,i ate quando"/ 

O Brasil e Jmcrnso, chl'lo de dúvidas e d1vtda.s. A Con.stl­
tuiuie náda mudarú , O màxlmo qu~ talvci faça e v.lterQr 
~ sutnstJLu.tr alt{llma.s vt:Lha.s frasts q,Ue compõem a Constl­
luiçã.o por um.:u nuva.s ::,t m t.•;,dot algum C prtciso 1.unn 
mudança radlcal, porque huJe o pod~r do.s bem :suct·d1doo 
l: motút' du qu._-.. ;.t c;,rê-ncW., o dt-sempreçu 1, 1a. .sltutt.çã.o dt: 
eJünma pe-nurta cm QUt> \·lvem as iam.ilias m.l:-1:rà'iet:s no 
Bruil E tuo. ltúel12tnenlt o;i corui;Utulntes ni.ío lrào 111odl~ 
Ucar com palavras. São pre<:i.:íos atos 

Wt:RVSKA CR.ISTIANY BARRJ!."TO é aloruA da lercc1ro uno 
de f'urlllll.çllo Oeral elo Coll-glo Le<>1JOldo. Ttm 1ft unos. 

aa.,, 
efTl)<esa sanJo anJônio de mineração lida 

PROCESSAMENTO DE DADOS 
Mala Direta, Cadastro de Clientes, Cadastro d~ 

Fornecedores. Emissão de Texto, Etiquetas Adesh·as , 
para cartas e produtos. Entr<ga imediata - PRO­
MOCÃO' - Tel. 767-0HS - Alberto'Fred -
No,.a" lguaçu-RJ 

MALA DIRETA 
C.1dasll"amento e impressão de ETIQUETAS 

ADESIVAS. cartas personali=adas. Arquivo Pró­
prio. Entrega imediata - PROMOÇ!\O! - Tel. 
767-0148 - Alberto.' Fred. - NO\a lguaçu-RJ. 

APOSENTADOS 
NAO PAGUE ll\\POSTOS ~tUNICIPAIS 

Se voce" cem um L\ntco 1môvel em Na,,\1. lgu.:lçu, 
procure-nos. que o ,sentaremos de ll\!POSTOS 
Rua Gelulio V,.,rgus, 58 s/22 - Nova lguJçu -
Telefone 767-04➔ '>. 

BACARDI 
O sabor que com· ir ... 
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SE I OS CO/\IE/\IORATI VOS

o ,1,rJo co.ml"nt0ro1Uvo niio e unua prod ução m u.l to I• e c_n­
t . d fato parn c-ucontn:u 0.t prlmrlros ('UO.S de tmWõl".s 
l�·m,�ora tins lt'mos dr recuar à década. ot ti1\'8 do !,ê-(:uJo 
trzl"non• A!Jrma4r- qul!' o prunl•lro n1o rmnemor.atl vo 101 

� de 3 rcntavos. i•mlUdo prlo Peru t m  1 871 , o s�lo n·pre­
ttnta,-a uma lO<'Cmo!h:.:1 f !'  de.-=Unava-1,.- a Jit'r u!Cado nm mala 

tiransr,ortada pt-lo tff�otc.•ml'nte tnnueu_rado c■mJnba ot :  rer­
,0 entrr Uma, Ch,Jt- e Chorrlllos. O .>el_o aru'l.receu qua ndo 

canllnho de trrro !oi Inaugurado t'.  ha qu�m o m;:inteha, 
,mJssâo d.estlmwo -sc a comPmorar a ObL'rl uro . dn Hnba. 

\kUJ; do dtM-nho da tocomoU-va " do n�me dua t rc.s cldadrs. 
itlo nM apre.senta n�nhum3 Ulsctu;ao que o dlshngn de 

,ualqutr outro eispeclme p<Mitat normal nem tndJcn c4.ul'" os 
corrrlo,; do Peru 1enc1onn&sr m a.s.s1 11ulo.r o. tnougllrac;üo do 
, mlnho de ferro Por con<cQOénc1n, o htulo de primeiro 
t'lo co.memo.r-ath•o caberá a outros Qric o taJ dt"SiJrnaÇi.o me­
har dirt'Jto lnvoram 

Em Julho de l8&7 rea.Jlzou-se um campeonato dP Ora 
1 m Frankfurt -sobre-o-Meno e para nsstnator o !ato o cor­
do JocnJ. o Pnvat -Brie!- Ve ri,,,-ellr, emlllu  um selo de 2 I'lfen­
igs. com tmpreo.� em duas COtt'� diftn-nte.!i ; 'lttde e 
armim 05 verdes destlnavam-se a uso gt>raJ roas os t'ar-

mins eiam para u� exclusivo dos m!'.ml:!rns do c-::,m.I.sfião or­
..tn.iz:n.dora do cnmpeonato Na tnscrtcao em tor:no da v1-
Jwta. }jQ.-5e • ··IX Dt'utsc.bes Bundes & .JubUoums Famk furt 

!li o que .  tradtll\ldo sem graDde apuro. dá ·= Crunpeo­
,uo de TlrO Federal .4.lemiio e do Jublleu., nan.Jcfurt-sobre­

:-Meno· ·  Asstm, tnnto n Jn!-.Criçâo como o tnto de o !'-eJo ter 
.do enUUdo p a r u celebrar um aton tecimento quali fica-o 
imo o rrtmeiro elo camemora.tlvo do mundo 

(Conti:coa) 
-O- ·O-- --0-

• o Clu be  Fllnt clico J undlaleruc - FIJUN - < Caixa 
,iostal 516 - CEP 13 200 - Juoclliú-SP 1 .  tem novos ·umo-

lros" Presld,en:, Wert l ·r Marangont ; V'-:e . Sebn.s..ião 
',.I.Ja; 1 .0 Sccrctar10. Carlos Ant onio Angellnl ,  Tesoureiro, 
Virgillo G<mçalves : Diretor Soclal , J u llano de Arrudu Tã­
mct?a: O!rrtor de Pallimón10. Leonnrdo Loureiro de Lima. 

uma !l'llz ge:rtão e que o bar<:o chegut: ao seu ·porto 
e �UIO 

• Recebemos e ;igrade.crmas do ilustre numlsmat.o ,  Dr. 
� Ferrari, resldtot, tn1 Siio Pouln do!, rkempla,e, do 
logo• Manual ·'CP'" das M<>ed...'\S do i:rasU •Re�,Ublíca , d1•s­

I.1.. d0.!o â. Es.collnha de Filattlfa de No'la Iguaçu 
1 

• POSTA. RESTo\NTE· - Manue Bernnrdt:i dt? At,Jlrre 
Campo Orande-Ms. - Rt-.pond<ndo sua coruulta. lnior­

a.mo:s� Os doí.S �elo:1 de- Natal emitidos pelo ÁU$lttr. em 
S37 a ultima f:Dli f!.ciáo awttfnca antt I da oc-upnção altmã, 
tpretientom uma 1nrra. com ro.sns e à direita da rosa mafor 

,·1.si,...el o r.sboço do rosto e do btgode de Hitler - tah·tz 
m caso em que O.'I conteclmentos v:ndouros !an,;nssem an­
r<"lpadamrnte as atJtll sombras llIÚStru.a no subconscienk do 
rt.bt.a . A cabeça dtw Hitler aparecC' também n o s  !>E'I0,1 do 

�rrP em 19-67, enlri n.� pernu de doJ.i; opErár1os metu.JUr�i­
.. m:, mas fo5:0 qoe � deu J>("Jo fato oa Atlas foram rettrados 
da rlrcubçáo Obrlir,do pelos •logios ao nosso trab, Ih e 
rno pelo brtnd<> 

PENSAME'ITO DA SEMANA : - "Sablo é o homem r,ue 
. .  h, g:a. a �r conhl"dm n to de sua ignoránda'' - Mt .. Batrocn 

. osso L. ·nrr.ECO : 
. ·or.a Jcaaçu-rJ 

C:uxa P8'1al. 11 .170 - CEP lG.001 

A MAIS COMPLETA LltlHA DE 
ARTIGOS DENTAAIOS 

HOSPITAi.ARES E CIRO'«ãlCOS 
GRANDE VAAIECADE Oc Cl'ITAS 

ÃIIDOMINAIS. FIJNDAS. 0•o:ic �OS 
DR. SC>iOU. IORTt,Pf:>JCOSJ é 

l,GOJIA PARA MEI.HO'I <.TENDER 
"OSSOS CUEN-.-ES. lêMOS 

PêOICUAE 
FAÇA•NOS UMA >'lsn'A E CONHEÇA 

OUTROS ARTIGOS IIFE SPE:.Ut ENGLISB - PXIB � ,. c ENTAL CIRtlRGICA NOVA fcSPERANÇA LTDA, 111/ � Av. Marochol Flortono P,,bcol<>, 2.lBG• N.lguaçu. 767'7748 

CORR EIO DÃ LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Ccmr.,b 1 l 1dud� - A• ·e ::,ri.J b• .ui e f-1.:Hmittira 
Lcpoliznção de f i rmas - l m po,to d• Renda 

Seguro� - Admin ist.Itiç,io de emprc:1&1s 

AV. GOVERNADOR 11,tARAL P&&:XO'l"O. 1 51 - S/305 
NOVI\ f G U l\(!li•IU - 'ITLFFONI: lGS- 3130 

funerária São Salvador Ltda . 
- MATR IZ -

RUA DOM Wi\LMOR. 17 - NOVA JG UAÇU-RJ 
TELS. : 767-0529 E 767-0124 

CONV!NIOS: INPS. l PASE, Policia MIiitar. 
Corpo de .Bombeiros, Casas do Banha ,  Pctrnbra,. 
Mirustério dos Transport�s. Compactor, Pedreira 
Vfgné S. A., Ministério do Exército. Concessíon,irio 
d.os serviços funerários dos cenútêrios pUblicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lida. 
lNDúSTRlA E COMÉR C I O  DE BEBIDAS 

EM GERA L 

Av. Abllio Augusto Távora, 292/302 

Tels. : í67-7209 e 76i-664S 

Nova l9ua,;u - Estado do R io de J a neiro 

�) 
S O L I S T E R

Comércio e Indústria Ltd a .  

SABõES E VELAS 

1 AV. G U,\DAL.\JAIU, 5018 - TE.l(f'O!I'[::, õ67•0b0? E 
767-66Q7 - S,\11,'TA CVO!':,'liJ.'\ - NOVA J G ll lÇL 
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F. ROL DAS TINTAS
VENDE SEMPRE POR Mr· 

VEN D E  SE.'l.t PRE POR ML! O 
TINTAS, OLID08 E PL'ICEI 

ALVII.IAD&S, 01!8808, COLAS 
fl VERNIZ ES 

'ICDO PARA p1 sn,u 
RUA Q'OINTINO BOCArOVA. 53/SS - lõOVA lGUI\ÇU 

' 

�-

TELEFO NFJI: 787-8334 E 787-8388 

PARQUE DOS BRtNOUEDOS 

.. 

! PRAÇA DA LIBERDADE. 84 1 

LOJAS PARQUE 
!PRAÇ/1 DA LIBERDADE. 33! 

Bri.nqu�dos n a cionais e e.strangeiros 
Pap,laria e a rtigos para presentes 

FONES: 761-72'12 E 76'l -1M9 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LES&LIZA.ÇõEs 
IUNTO A PREFEITURA E CfJlTORJOS 

00�0S PAJIA t:SCRIT\.'"RA.S 

'-:--., Cc::tabillda.de Nelson Bornier Ltda. 

ChGANIZACAO D'!!: e:MPR?.SAS - /\SSISTlt.>iC:lA 
,, 1.ot;AL 1:: COMERCIAL - BALANÇOS :E:IC, 

uc. . wuo : Rua Profa. Ven!!!a Corr�a Torres o..0 230 
•• • lndlr - Tel . :  787- 17. , 1 767-1621 

1St!DE PRóPR.LU 

H f.lUO CORREDEI RA. S EBASTIÃO 1
CORREDE I RA E ROBERTO CORREDEIRA 

C.-\USI\S cavas,  Clll!llDI . .\IS E TRAJL\LBI S'US 

RUA ONIX, 53 - LOJA - TEL.: 796-2781 - ME::1QUrfA 

CONSTRUt,P. de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOt: - AZULETCS - LOUÇAS SANITARIAS E FERRAGEN� 

WCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA IYAGUA ETERNlT E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av Gf\v . Roberto Si lvei r a . 1 500 - Tel . :  767 -2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 
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PEDRA BRITADA E DERIVADOS ! 
Escritório Central e Extracão : i 

A,. Abílio Augusto Távora, 3.793
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TRt.S MOll�OS edição de llo)e:  Julla Tard l l
1 - Elegancta anotada 

�eres rnats ch iques do soça1tc 
?Jartlns Pinto, uma da.s D1 
do Estado do Rio. Jmiu n procuradoria. Oern.l da Pl'e-

2 - Dra Jorgtna n.sst 
a;_,;essores aconteceu no Times.

teltura local O a.lm
d 

oç:u��: e Aragão , ele agora promovido 
com atendlntento e 
à. mãltre t .  

rtdo daqut>la senhora que  tem a loja de cal· 
3 - O mo d cidade não sal com seus dois lnsepará.­

çados mais ci:f°s 
ia.rctes cUD:ava.lescas que acontecem � 

,·ets amtgos as " 
lno Royale no Joá. A macia.me nao 

q t t artru;•felras 
";k c3r10 em alto ·e bom som �uc o marldo

gesta de Ir 
�i.:-1

ª 

ft.o3tnho. não sal de case n noJte, gosta 
e muJto case ºi codas G das 7 das 8 e meta e os filmes .
.de ver as nd

o
ura
ve �te a ta'.rde? Tem gente cega . . . cega QurrJ dn. e 

TAP�rr é O dia da oova Idade de SonimaT Campos. Ela 
g3Dhaº � ;anror de Humberto, na Pinus, o restaurant,e cle-

f.lªn�a?:i- �!
ad

�us, lembrei : um imenso tapete vermelho 
!reita a entrada da casa. Ficou.bonito. Conheço uma mjjda�

ue vat  almoçar na Pinus so para ter o pra�r de car 
i;riando pelo vermelho t�pete. Ela tem a smdrome do

tapeglav�gdg!·iunho, na Rodeio, a festa q_ue 1:starel promo­
:endo ·Arra.Jal Bem estllo junlno. Traie: Jeca chlque. 

Rua Estados Unidos passa a se chamar Rua Darcillo 
f es Raunheittl Projeto votado e aprovado esta semana. 
t � rua conhecida como a Rua do INPS . 

T R i�uete trio continua sem saber como resolver o proble­
ma: · ela não admlte a outra na vida do belo rapaz. O 
belo quer ficar com os dois � com a notva e com o rapaz, 
com quem tem sido vist<J nos lugares badalados. 

Bobagem : deveriam os três lr morar juntos. Por que 
não? o que foi? Aonde foi parar a moral? Que moral? Ora, 
fa çai;f.:�at"f u:�

º
�olsa . . . bem, deixa Isso pra lá. O trlo não 

se adapta: o delicado e alegre rapaz tem verdadeiro odio da 
Jolra de olhos verdes. O que ele tem que fazer? Multo sim­
ples: plDtar o cabelo claro e_ com�rar um belo par de len­
tes de contato . . .  verdes ! t ISSO a1. 

VIAGEM 
Tinha programado minha viagem a Nova Iorque na Se­

mana Santa. Claro que ganhei as passaegns ( Al!talia ) e es­
tadia, pois tenho algumas amizades Dos States. Pintaram 
mll coisas, trabalho no\·o e meus horários duplicaram na 
Ultima Hora , oode estou agora todos os dlas. Tudo bem. 

Mas vou este ano amda. Pensei então em passar uns dias 
em Caxambu a convite do diretor do Hotel Glória ( com to­
da a mordomia} . Tive que assumir durante duas semanas 
a colUDa social da Ultima Hora uma vez que Reynaldo 
Loy ""tá em Los Angeles. Paciência. Juro que este ano ainda 
eu embarco para minha temporada americana: Nova Ior­
que, Washington, Mlaml e ma.Is e mals. Talvez o Texas, que 
eu adoro • Mas Isso depols eu coot<J. 

ROTAÇAO 
Marcadissimo para o dja 26 de malo o Balle das Debu­

tantes Excepcionais do CIESP. Na Rodeio, naturalmente. A primeira reunião do grupo coordenador da festa aconte­ceu ontem. e As mulheres que mais se destacaram nos di­versos setores de a.tiytdades ganb:aram homenagem ontem, final de tarde, na Camara Munlc1pal. Alberto Aqulno orga­nizou o event.o. Entre as homenageadas : Sónia Sabino, Na­talla Oiebl, Pina.h da Beija-Flor. Matilde Colav1ttl Sõnia Távora e mnls e ma1s. • As faladelras madames qué J ogam suas car� no Country continuam procurando saber quem é ,que da em cima dos maridos alheios. Tem J ogadora que e cega. Tão �ó.cu 

P A P O  
Um papo agradável com o João Basco n a  tarde da Nova Mlnuaoo. Fiquei sabendo de multa,; novidades. Ele me con. too Que D. Vtra LeonE' perdeu a mãe no inicio da semana. Flqnel triste em saber Gosto de D. Vera, Já u,·emos tempos de tempestades. Mas ela não é nada do que me fala�am. Eu_ tenho cartnho € respeito por ela. E lst<J é o que importa . J�ao Bo�co me contou que AleJ andra, a ralnha da prlmave­r. 86 da cidade, embarca hoJe para Itaparlca: Med.lterranée. Sempre é bom bater um papo rom gente tntellgente. João Basco o é. Ahas, a cou;a _que eu tenho mal.s pavor na \'ida e cusir gente burra. Não e o ca.so do Bo�co. EJe é gente Una. 

SIJTIL 
Todo. ps caminho, l evam à inauguração da Sutil, depois dt 

,amanha. Lista na porta e con, .. it.(> na mão. Edmar Mes­Q!'La, Marc0& Alexandre, Waldemlro e Albino Martins esta­ra.o rtcebendo os convldridos. Ll.sta elaborada com todo o cu1dad� Vat ser uma Ce5.ta1 O quf' eu achel mais notável: .a d.treçao d� P1nus 'que tlca bem em frente 1 estã dando �tal apolo a Sutil. Um eexmplo para •er seguido por ou-
d as casas onde aa dlr�õu só lnlLam ae d lgladlar Goste, e ver Belo geslo, garot<J� ! 
\MIGO 

da 1� 
J�� de Direi to Cârmlne Ant<,nto sa,·lno Filho, titular cía d:·i,,;[;: �l:l'tnal do Rio de Janeiro, deixa a pre,ldén­

cata. Su ,. 
u 03 Magl.' trados do Brasl1 para raier a Es­

dG Trlb�TI��r
d:e, ��r�rad Tudo por indicação do Prt,l>ldente 

Cimnlne • grande r1 
�a o

h 
Estado do Rio de Janeiro. O Dr gu.ra umana t amtgo dos aeus amigos. CEIAPA 

COn ','t•Ut-\ com C· d Tt::rns ClDbe d,, M� 
ª ino. que- concorre a prez;.tdêncla do 

v ice da chapa 
·(, 0 J

lllta nas eleições do dia 4 de abril o
Le.nde ,:• prome� JnO\��!�ii5tana. A Chapa Vermtlha pre­
precliando t ) ba.lln, iereatas 

0 ;11ubv com novas idéias • eatâ 
r;a.god, e mais � m·t 1s No �a moço .dan,;anw, a. volta do 
VOita os �tletu 1. lí'Cnl,'o.< qu 

m� 8<iJ111tlco eles trariio de 
t dt' apolo �gurançá. u ci:P:;,��U:thm o ctub._. POt 
� 3DOClodos m,w I gurknça ee 1 1

. a pretende dar 
mwto dl ogo. 

' m v O t"ncl" e lllm com 

92d;; 1
�1ll3tru Antoru.o Cario$ .M•g>.lháes 1 To111nho Mat­

n.ri,� r ,;[,/"d 
la r qa <-idade t tudv cuidado e p0ucoJ ou­

cwu : n I 
o Deli Que Graud� Rio, rm maio. Ba&k,u cir­

&dl:ll'lllll a •,tu: ª para que un, grupa de deshunbrado•, 1 que 
co p-a.rece.r de qualquer ma11rlra� ido importa 1:omo J • �orrcrt P:.r• saber como vão a.u1r p foto 

CEDI 
COR R E I O DA U\ VCUR A 

Um deles Já u,leronou para o Jorge Camer e quis pagar adl­
a.nt.ado as tot-Os. A madamc de um co.ndldato I uma gorda 
carona com cara. de dona de cabaré ) j á  mandou emtssá­
rios para saber como ela val satr nas fotos. quais M caras 
e bocas que deve fazer. e o !lm, decid idamente. Alwl. esaa 
gordn rld1cu la  precisa t.omar jeito. Eu g9-5tar1a de saber aon­
de ela «tirou a manla. de dizer que e c hique. Ela. é uma. 
cllata ! 

BORA-BORA 

Ptzzarla La Dolcd Vtta com cardápio Infantil no fim 
de semana. Ficou bonito. Os cardápios agora são coloridos. 
Mudaram de feição. Outra novidade do Manollo M.a.rtlnez; 
vai cobrir aquela parte em frente ao plano-bar Times. O bar 
vai se chamar Bora-Bora . O gran�e sucesso da La Dolce 
é O bonitão RaimUDdO Alexandre Fi!hº· Mas é bom que. as 
casamenteiras• e mais •afoitas> nao avancem o sinal . o 

menino é permanentemente •vigiado» por u_ma flgu�a. que 
é uma fera. Quem ousar avançar o sinal, nao sei nao. Ele 
fica achando multa graça de tudo isso ! 

NOTAS E NOTINHAS 
Até D. Evaristo Arns vai comparecer, em São Paulo, ao 

lançamento do livro fUosõttco-reltgioso 410 fenômeno huma­
no0 traduzldo pelo terapeuta José Lulz Arcanjo, e o primei­
ro �olu.me da obra do revolucionário Jesuíta francês PI.erre 
TeUhard de Chardln. que viveu exilado vários anos antes 
de morrer e descobriu um troço multo Interessante: a hlper­
!íslca. Quem quiser saber do que se trata pode Ir na Casa 
de Laura Alvim, quando haverá o lançamento carioca. e 
segUDda-!elra, dia 28, a Inauguração da Sutil, a mais oova 
casa noturna da cidade. Estarei colaborando com o grupo 
de empresârlos da casa, na resta que terá trezentos convi­
dados. Décor de Delmo Flores. • Já na terça-feira que vem, 
oo Times Bar Club, Jantar de adesão em tomo de Etevaldo 
Brandão. Sessenta convidados pagantes. Não val ter boca­
livre. A ldade do menino é que é a grande Interrogação. Uos 
garantem que são 39 . . .  ele d1z que são 26. E agora? 

GALINHAS 

Enquant<J a Embratur gasta milhões e milhões de dóla­
res com propaganda do turismo brasileiro no exterior, co�­
sas acontecem por aqul. Vejamos : no domingo pela manha, 
quatro camelós cozinhavam em frente a um hotel cinco es­
trelas em Copacabana, com fogueira e tudo. No calçadão do 
Arpoador, um casal vendia galinhas e instalou na calçada 
um galinheiro Inteiro, com caixas e caixas dos anlmals à 
venda. o turismo, que poderia render à nossa antiga Cidade 
Maravilhosa cerca de 20 mllhóes de dólares por temporada, 
está cada vez menos prestigiado. A Embratur está enlou­
quecida e não sabe mais o que fazer para atrair as pessoas. 

,,:,.1,1�w �rlrl.lJ 
A P. f t s

,,
�:lif1�;s"L�C�M;,�1 �}.°ª

CHAME 767-7237 

l J 
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A P R ESENTA: 
Quartas� íei c-as - se.rctita 
Quin tas - Ba, le  com a Orquestra Som & Vm:es 
Sexta . s.tbado e domm�o - espelacular .show com 

o elenco cJa t.35� . lvl úsica para dançar. 

RODO V I A  PRESIDENTE OUTRA, KM- !-! 

TELEFO:-S:ES:  767--"!M2. 761!- 1 759/767-39&2 

CAN E LON I • RAVIO L I  L AZANHA I NHOQUE PAAMEG I ANA 
-----------------11. "'! � l EM OS SERVIÇO �ARA VIAGEM ,.

�tr•����l?!SO�E 7�7-3361 '· ·; '.; • ·• 
UA BE;BNARDINO DE MEL LO, 2095 - NQVA IGUAÇ.\J 

'!'"' ·----: ............ .: • • . ..,. , � . �  

HOLLYWOOD DISCO nus 

PIZZERIA LA DOLCE VITA 
T IMES BAR CLUB 
NOVA MINUANO 

O eixo eleganre do Grande Rio 

1 

R�SERVAS 767-30 1 2  76i- J009 '76�-3;65 i; 
''=====- ===== 

r,olln"',. nto:5, sofdds. ctesen,peno 

.:ib r tur;1 dü rodns e p:-irafusos 
st: rvi :,.-·Jj� ,.,,:1 1 � 1 v 11 1es1 l10 dia 

!... b nov.n D.d 111111is t raç 10 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". Ter. 767-2725 



ADEMAR MOSCOSC' __ _ 

fSTÃDIO MUNICIPAL

FICA MAIS DIFICIL 

Quando I<' fala l'1IJ tOMlruJr um EiU'ad ln I\ Jun lc.'Jp;.1. 
Nova 1euaro todos � ! .mb;-arn lcliO ôo nomf' º"

nn 
Mos:CO:O No it'ntuno. quando pusrt a ttJld l r

��-'':a:1tÍ:tdf! «'m 1u lho dr 19!i5, a ronstruçlo do Esta­
dlo '.\1unlrlp;, , Ja er� u r��e�l_.a e�� 0d: 1���:

r

J�'ca�;l�un��O$·mª�:r 
nei�aweob e�c.:a 1'a não· orrt•d1ta,11m

�::n:uc um E.stád.Jo MunlcJp:il rosse C'Qn,tnudo c-m 

.Nin':, 
1
�:i�t,u-idil mtdlC'O Luu: Oulmnrãe.s, quanGo Prt'"' 

Jrtto dc.stl' Munlc1pJo, na impo&1 b1h_do.dr d, const ru i r
t:,si.i,.dJo Mun1c1pal, d«ld1u doar nreRs pt-rtenc,ntt .s 

:"iiunci,r.Wld:ade aos dubi:'.s., tentando. com r.stn m1:dl•
d mo ,·cr t,n pant o problema com n dr:Ctmdna  
� do prrkU.o LulL Oulmuf1r..1, ror-am benrftc1ado.,, 
1 �pocia o scguintc-.5 cJubes: Mrzqu1ta. U nllt.0. Vol_an­

f t"$.c!.5Pf" i-ança, AU.:idoa. rgua('u Bructuete Clubr e Tcnt� 
Cluht! d" . 1t'.SQUita. ,cndo que rs,:cs dols ulttmos tultt 
., dN!famam a priUa do rut<bol 
.. A n·rdadr e qu'" o prot?lrma ate be,jr n1o foi t �· 
:,oh·Jdo (" o noss� dciport�tas .ae resscnkm �r nao 
possmrem uma praça de c:;porH·.s unde a nossa J \lven 
tude. sa.c11:unentt?, pudesse praucar o futebol e out ro� 
modalidndn �port1,us . 

• -\gora me&mo - com � chutas Q\K' cair..m e.01 
•.odo O � tado e qur não U-çna.rnm !\'a,·• Iguaçu d:, 
L P lam.uindt' pub:Jca e que não ncredttamos. em ht ·  
p6te.st" n.Jguma. que o pu.•lelto Paulo Lcont' possa rca·• 
Uzar e.stf." ,·el}10 e ac.-ientado sonno dos mais :i..p:;uxo 
nadat despOrtàta.s de�l.é trr,nd• l\lunlctpu,. 

-,01-
A saudadr níio mata !  

confesso. oúo  ente.ndo. 
Se saudade nii.o mata, 
po.r que <'U atou morrendo·!" 

Quarta-tetra próx.tma, dia 30. faz.mi quntra ano,1 
qUC' minha \nt$Quedvrl tllha NormUlh� partJu para a 
v�da eterna São quatro anos dt.' sofnmen �ntcnso, 
umo ferida que eont lnuu ardendo dentro do meu pPlto 
dJ1 razão da rerteu dr- que Jamo1� volta.rP1 a v� .. 1• 
b,'c- dUI seg\1.i.Dte- quinta -feira.. (: o anhe.rsátio de na� 
tlme-n\O de m1c.b..1 acgunda fdha, Kádta Bratnz, müe 
dos meus 11Hlnhos FeUpe Augu to e femanda Desc-
1 nndo muita saúde. pn1 e boa wrte a Nadia, ofereço 
e. fia � 1.-t-rsinhas. que � segacm· 

... TJ\ um -,n110, um co:�. 
COID minha fllha querida 
tof lindo, mara\"Uha.so, 
me deixou lrU:z: da \•Jdn." 

,;octus 
.� &1mµatica �rt:"1, eatbar.1 Wa.ri.derley vare?a. nth:1. 

att d!sttnto c.uaJ. Flc,n!iao varcua e Auren re Wander • 
lt"Y \tareia tonnou,se rm enif'rmc1.ra. peda Oama Ft­
Jho  FrJfc.tdadr�. * A Jovem e "1mpaUL'll SrL Mo.rio. 
das Graçu de Souza a.nlvers:irlou no Ult!mo dtn 16 
FM um te.stao. * On!dn... �ex'::l •ft:ira, qu• m antvusa• 
nou fo1 ■ 1ovem P"rar.rc Lúc.1.a }.forae.s Q?Jlrwuáe.s. :Scu:s 
pah Sirlel.:i e FranC',sro l h e  orrrecera.m 'Ima grande 
fl'1..a Frlicidadea a todos. 

EMPREGADOS DA LIGHT GANHAM 
CLUBE EM NOVA IGUAÇU 

No dia 23 de Janeiro destC' ano 101 fundada em No,·a 
lcu:içu, a A�ctoção A · 1ft1ca 91 1xada  Fluminense CAABF) .  
'a mal!, ncn 11srem.i:açv0 da  t..gbt, a.nugo wnbo dos tun­.onariOg: dts rad1cà0:Ul empH.a fvrneCf'dora de- lut e 

rça. :.ia e prov.aoria. na Ru3 �tint•tro Edgar Costa, 
2 5 andar. ate Que sua diretoria c�ms1ga um:1 a.rea pata 
., e .. s nt;t';lot d.a 6Cde deflt11t , va 

dJ •on prorlióna da AABF, encar�s•aa de elobo· 
r cr t-�• ' e dt dar 1nii:io h C1lrutrução da itdc det i -

" estã �m f:C.U&1.1�Wda. Paulo Romeu Aze,·edo (pre-dt:nte ,. B ... rna.dete Lima Catart1ooe ( see:rcl.a rla ) f!. Oeni ldn E.ptnchzt f tesc,ureir-'J ) .  A dlretoria provUória da ..AliF :itt- agora vem contando com iol InU:lro ipoio do Su­:s:cnatenll<,ate da Llght, na Ba x:ida F1umlnensi-, ED&" An-� Pinto VDJConrtloS li'C1ll, 

·coRREIO DA LAVOURA
·ov.\ IGCAÇ1J IRJ) Of is OY. •IARÇO \ 1 • lff ,\BRIL OI ISAS

------'------

MOCIDADE UNIDA VENCEU O I l i  TORNE IO 

PRIMAVERA-VERÃO 
Tc.rmi.nau. ao ii..t mo do• 

m 1rtRo, o 1 1 1  l orn ,o P r l  
m ;1vrríl ·  Vtr5o, .!. .. 19r. 1ntfo-.� 
c.1mpe-Jo do ccr l .imt!  o 1 1me
do !\1oc:1d.1dt- Un1d que  
d�. rrotou. na  paibd.t � •n  1 
ç C.oa1bal,H.: n, pc!.1 c0n • ,1 -
9rm de i ,, 2, O I l i  Tocne 10 
Pram,n l!.r.:i ... Vcrão fo 1  pro­
movido pelo Grupo de V,­
tcr�mos d.1 V ila A"'díno e 
can tou com o patroc i n 10 e 
apoio da Scetcrana , ·1 un i-

up-1 t- T ... ;:.., E porte 
e um:r O gols J" u .. -n< 
r.:,mrcio fnrnm ass1 n .i l .1doc. 
por l'\ n 1oniu ( 2 ) . I Jm i r  e 

1 . cos ( con r r.i )  Edmll•on 
t Talmf"i ma,caram p.1r c­
C.,m��,lac o, 

O l\.l i rant<  que no do­
m infio antenor ,bavfJ Jr rro­
t.ido o Cambalacho pOt 2x0 
fit:ou com o ruulo dt' v1ce ­
c-c1 m prâo. 

\.1 \.'.atcgr.w.:J de ,do 
dro c c.omp�o fec  o EC 

Sào Jorye . l tc=dn r.m e­
gundo iu� ,u o Grupo de 
V<tor n� da V,la ve 1 ,no. 
O CacmkruJdor do 1°ornc10 
Sr Bc,,,,d,10 Muru: C0t­
d(1ro. p,e. 1de 1 1 te Uo 
GVVA, prc,gramou para o 
d,a 1 O de abnl, a !e.!'1 de 
cntrtga d o ! prbnos aos 
\ nccdor-� s.. 

SELEÇÃO IGUAÇUANA TREINOU NO LOUZADAO 
A t:eie\ÓO ,gu.:.� li- ·, qu ... 

vni pa rticipt1t  do Ca.mpeo·:-­
naro EstaJual de 5,le,ões 
Mun1cipai ( categono orna­
dor ) tremou no ú ltimo. do­
rn> ngo,  no l .ou::adão, quan­
do foi d,rro1aJa p<·lo Vila 
d.- C.ava pcL, contagem de 
1 u O, gol de D1alma. O ár­
b,tro do encontro ío1 o Sr. 
l\la rcc� Antonio dl! Souzd, 
au xi l iado nas lat.era,,J por 
Jorge Bar ro. e Pedro Vi­
da!. A sckçâo. dmg 1da '1Qr 

..1;, ..... d ..:. .• n... • ..,, uou 
wm Ré91 ( Jorge Luiz ) .  
l nd10, Se,910. S<rg inbo e 
F.h eu: l,ialdo, João e \Vun­
de,-l<.1: Celsin�c. Zc Lui= 
( Ju l 1 0 )  e Page. Nc. l< do­
nnn qo. no F...tád,o I u I i o

Kt:ngen, a t;PJ«ão t1Juaçua• 
na yai t.1e.inar com o Que'­
mndcs, com arb1tr;.19\.•m do 
Sr. Deohndo Mariano de  
Paula 

• a pn!l.mmar do r r e.ino

d, �re:c;, 911dÇUU" .. reab­
:,ldO  dc.mm!,lO pa.!.S.lJo. o 
Fcrrovj,J rio derrofo 1 J  o Po,. 
tyguar pela contagem de 
2 a O. conífUistando, com 
f' sa v1tõr1a o Utulo de cam­
pc-:ío do pr imeiro rurno do 
Campcorti\ tõ lgu. ç11 .1no -
( edição ,7) .  DerrotJndo o 
P o t y g u i1 r o F,• rrov1ãr o 
agora vui d1sput,u com o 
Quetmados, campeão do re­
turno. o titulo de 7. e-m 
dois jogos. 

Vasqu inho promove campeonato de futebol de sa lão 
Proma\,Jo pelo Vri:�qui­

nho de :-Torro Agudo sob 
a coordena�Jo de ·Jo<r Cel ­
"º  doe. San to:.. tl•ril início 
nu próximo mês d .. nbriJ o 
V Camptonato de Futd>ol 
dr- SaJão Jos Comerciário!-. 

O mic1n do cert<1 m f!  �erà 
precisamr:nte. no dia 5 dr 

ril. com J partid :iç-o. , 1 
,onfirmada, de 20 •qu,pes 
que !iõe.rão d i vididils  em dua, 

-�,.\'e de Jez. O· ogos do
V Cam;eonato de  Futebol 
de Salão do Com�,c1ãrios 
J.c ráo c..li�putado!'J .. 1 terças. 
quarta!. qumras e 5exta:;;, 
com a partidas e- m1aan• 
do sempr� fu, 20 homs. Ncl­
�mho, f\.te1 re:les , s�m ros e 
N u  r y foram os ârbttos 
ccn,·id.ado para iiltuar ,..o 
u•rrnmc. 

Pela Chan, A, '\ riir. 

P. AnmdJ, S u f � r c o, B. 
Sandw,he, .!\ Cancela, M 
l\ldrcia Q, Seguras, R . Pc.,­
\Olo, S. lf.n aiana , J S. Ce­
n:;m e M . .". L. 

Ptla Cha,·� B Estrela 
Dah·a, l i . Carlton, P Da­
ny,  U AtlJnt,co Sul , Es  
n 1L  e. • -lmu;tnO. T.u .. 1.(,.J-
1t:. D Amtricat1a, Rei do 
!\ ! , lho ,, Dominó. 

Publique o Balanço de sua Empresa no 

CORREIO DA LAVOURA. lei . : 767-2725 

A T A C A D O E V A R E J O------, 

FOM'ECIME.\10 A DROGAl\llS, FAl\.\LlCUS, PIJ\mL\RI.\S ETC. 

DIMDRCO • 01s,n1emoon1 NIRCOIDES Lma.

M A T R I Z  

Rua 13  de Maio, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 i 9  

PRODUTOS JOHNSON 1c JOHNSON 

F I L I A L  

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3  
T c l . :  1 , 7 - 4 6 0 5  

M I R K ii O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1790 Tel. 7ó7-9-¾S7 Ceolro - No\"a Iguaçu - Estado do P.lo de JaodN 

!-1( R IZO, rc VE c.r:

O JOGO OECJ I C1 
00 CAMPEONA'J O 
DA 2 DJVI ÃO 

n 
1 
Mar  
f,, 1,.  o .ar 1 

,li.,do a.i la 
;1• &rro < P 
l 1 1a de D• p 
lguaç1� no tntcmlo  � �.l 1m­
pcdlda d,, prodaDJiU  H • 
r.:on.t.c ua.mpc.ão ,d:1 �t:gun­
dd D1 vlfi<> ,m v,rt�Je de 
uru ' n .n I I  do tar CSE
c9uodo • qual  o Hor�on-

t,. no tDlJn de dws3o a,  
cbave5, tcr,J colnc.ido cm 
c11 mp<' 1 ,m Joga ·for s:cin 1n • 
cn(âo. 

o EC '· ' :J CoL 
11 n r\·er unou no U l t unc.1 d� 
2 1 .  .-p<>rturudud� un que 
compl�tou itl ano. d-i! r t!­
t&iei.!. • 'E por fola, cm 
dOi\.tr5.iuo. o Qu�1JI1.ado 
FC comniora .. n • domn:• 
90, O el1 66 .1.Jt e:[S4 10 
de funa l(� corn u 
grande lesta. • No e!. 1 
Je ah ru pro 1010 o Tl'"n . 
Clube de Mesquita vai de­
ger o 11e11 Con dho D,11h 
t,lll\ ü e o Conselho AJn: 
n istt<lll\O. Ca rio. .:\lbe,to 
Maça!Ul ( Beto l é um for­
te undid ... to prll!Y...:: n � 
do Con,dbo ,\Jn,,ni , dt1-
"º i:m virtude- Jo trab h 
que de 1ã <kttnvolveu "ª 
opor! . dad�.s cm que 
auu a pie drnrn, do TC u• 
11\ ,1 { H U  1 ..,.. 1 

promo\ o: 1 90s e l4: u 
nol de s,mana. \' hdos pela 
qua rtd rod.u.lJ • l : 
Cl:!d o (ilho d S :b, t 
R. ,1.1, .1.:n.arJ.e • roa conv . f . .. 

d,, pJ 1 ,l din9 1 r o Oep. l 1 
m�•Ho J, Voletbol da l.1ga

i.J.. rort de �.,, 1 _ ,  
(U. r ludo inJ,ca 'I"� o •. , . 
paz l C "Hou o con, . •e. Sendo 
assnn t r,.t t.J •se e um 
JQU  O f r,:.' pr  
dtn l�  lJhir:a:m • O C....c • 
sclho Arb,u,, 1 d .. Se9unó 
Oi\ in ( ra t'l!gor . ..1 pr'l'1 
e ,1 1  r soh-.,q Incluir o To-
r-J.:1:d: e Rub;-\; r. k: 
por .id ok 1 Je:ste .ano 
Campeonato lt'fil m, .e, � 
pró "'º 11 d� �br 1 .  e 
O EC • 'io lo r
lDO\..'C• O J l.. mpe. 

01 5o;;. 
0, Í l 

s re fo 
SEHTll  

n 
e , i: 

• O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Tai.

I 

I 

HAB Pto/e1,. 111 nolunnas do
( 
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